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Ep úm dos nossos correspondentes vivos' entre quem, em Quasi sessenta ra que recebo. el-rei D. Carlos em Monza,

em Paniz Blousíeur A. 1.40- annos de vida, sempre honrada por

rette. _Russcaumarnm _6.1.;

Sl'Mlil.-\ltl1):-Crisc.-As voltas que o unindo dit-

Verdades amargas--Diz Antonio .lose Rodrigues

Soares-diaria do Lisboa. - Noliciario.-.~\ ria-

ui-m d'cl-rci.-lmposlos em d¡inadurit-Eliintns

de educaçao-Apontamcnlos.-
liarlu do lloiinhra.

---›(I:irla da Torre¡rn.-l“olhclím: o llnrrnsco.~

Nolicins diversus-Communicados.<l'
nrle líllc-

rarim-«Variedades

 

Crise

Assumímos de conta propria a res-

ponsabilidade d'um desmentido formal.

Não pôde ser; o governo não é pre-

cisamente aquillo que aos homens sé-

rios e honestos d'este paiz parece que

devia. ser. Não tem u dignidade uecep-

saria para se co iveiicer de que é já

agora no poder um escarnep e uma

alfronta aos brios da nação. Esqueceu

por completo as mais rudnnentarespo-

“ções da seriedade e do dever, para jul-

gar que a sua permanecem nos con-

selhos da corôa é o peior mal que pode

produzir á nação.

Nãol O governo não cáe; o gover-

no nâo cede nem deante dos mais ca-

ros e mais sagrados interesses da pa-

tria ameaçados. Foi para perdel-a que

tomou as rcdeas da governação publi.

cu. Não sahírá sem deixar completa a

sua obra de destruição.

Coniprometteu-se a despejar sobre

todos nós a cornocopia das desgraças,

e foi para isso que levou a desordem a

todos os recantos do paiz; jurou guer-

ia sem tieguas e sem limites contra o

Apostou ruduzirpos á míseria,e lo¡

isso que creou impostos; prctcu-
para _ d _ 'l

fazer resurgir no po er o prev¡ e-
den . . .

,io hediondo do absolutismo, e to¡ pa-

ra isso que rasgou a lei fundamental

(1,, nação quiz perder no conceito estra-

nho o nome do paiz, e to¡ para. isso que

nrlaslou o credito portug uez pelas ruas

da amargura.

Foi até á vergonha _ da questão

fmnceza; foi até ao vexame de Kion-

ga e até á Collaboração com h“lonauo

Peixoto na caruificma brazileira.

Mata-nos os soldados na Amei-,4, e

enxovalha-DOB 0 PaVÍlllâo dm* Quinas

no Oriente.

Sujeito aos maiores vexames o pro-

prio chefe do estado, e atira até .sobre

elle com as responsabilidades do insul-

to que os estranhos lhe dirigem.

Não! Um governo assim forte, um

governo poderoso Como este, não pode

cair assim. A crise,pnrtaut0,nãocxt
ste.

Não está finda ainda a missão esa-

cranda dos dictadores dissolntos. Es-

tão guardadas para este pobre paiz

maiores desgraças ainda.

Preparemo-uos, pois. para a moi'-

ie, que é já agora inevitavel.

 

As voltas que o mundo da

Não repararam ainda na attitude

do Papulzw', o strenuo deli'ensor d'este

governo immacullado? _ _

0 Popular, que er'a ainda. ha dias

nm alliado valioso, um propagandista

accrrimo e um soldado valoroso do so-

berano exercito governamental, escre-

voogora:

«Como a respeito do Moçombiquepntra-

mos a proposito da viagem de el-rci no _ro-

rimen das mas desculpas. Apenas se cuida

- de fugir do responsabilidades, c tudo mais

ouco importa.
l

P Caos-ando o geral e proprio sobressalto a

demora inesperada do_ sua magostado om

França o a. notícia de difhculdados por .par-

to da italia e da Allomanha, sao o 1)_carw

de Notícias com a seguinte nota, cujo ca-

racter ollicíoso não se esconde: .

«Nada está. ainda decidido sobre a ida.

do sua mitgestnde el-rei a Roma. Essa. viu-

.mm depende dos planos que sua magos-,tado

?J l .

tiver feito-n _ ' _

Dos (lesagradavms factos occorrrdos, o

governo procura sacudir a agua do sou cp,-

poto, embora molhe o augusto chefe do 11.5-

tndo! E' o costume om tudo.»

Em tudo? Mas então aquellas me-

didas salvadoras tão largamente clo-

giadas pelo Popular?

Que voltas que o mundo dá! . . .

*a

Verdades noturnas

Com bom magno. sua, confessava

ha dias o Diario ¡Must-rodo, rendendo-

se, por tim, á evidencia dos factos:

«Estamos a braços com diíiiculdndes do

manutenção da ordem em Lourenço Mar-

ques, India o Timor.

E' verdade»

Já uma vez na eua vida, em ques-

tões de politica, o Illustracio disse n

verdade aos seus leitores. Que boca-

dinho amargo passaria o collcga para

'o confessar! Foi-lhe' preciso um gran-

de cxforço para isso; mas disse a ver-

dade, que infelizmente é essa toda in-

teira.
m

i. AN' .as lllllills ums

Vaticíuaro-o a scienoia medica,

que n'estes 011808 ra '218 \'CZCS se enga-

na. infelizmente.

l 0 sr. dr. Antonio José _Rodrigues

Soares.a quem um padecimento crude-

lissimo atormentava ha muito os dias

de existencia, não é já do numero dos

    

Volta a foliar-se com ínsistcncia

em crise ministerial.

povo de que lcz escravos foi para isso

que suprimiu as liberdades.

l

l

r, _ wcomettimentos-dew'dó'sñn”aus'-

tero e nobilissimo caracter, contava os

amigos pelo numero de beneficios que

a sua mão espalhava.e as dedicações e

as bençãos pelo cortejo de desventura-

dos que a eua misericordia soccorria.

Predissera-o, o desenlace que tan-

tos infelizes pranteiam e que todos os

seus patricios deploram, a primeira

manifestação da lucta travada pela

sciencia Contra o mal que o victimou.

E, no entantoapesnr de esperada a

cada momento. n nova fatal produziu

uma impressão dolorosa em toda a gente

Facto que representa uma grande

perda, perda que se rellecte essencial-

mente na infancia desvalida e na indi-

gencia envergonhada, a morte do vír-

tnoso ccclesíastieo, que era um bom,

um sincero, um crente, deixou no espi-

rito do todos profunda magos.

Uai-actor respeitabílissímo, alma

formada para os grandes comcttimen-

tos generosos, merecia viver porque

sabia luctar.

Cerrou-se-lhe o turnnlo.para abrir-

se um vacno diflicil de preheucher na

sociedade.

não derem resultado, como se receio, o nu)-

nçrcha Means, muoncimmráh'ender”

sua excursão á Italia., evitando assim um

conllíotn do gravíssiinas consequencias, por-

que o Vaticano não rocuarin da sua decisão

de romper relações diplomatioas com Portn-

gal. Tal rompimento tornaria a levantar na

monarchia lusitano a questão religiOsa o

complicaria algumas questões iuternncíonaos.

No caso do D. Carlos não ii' :i ltulia, é pro-

vavel que dosistu da sua viagem il. Alloma-

nha.. E' certo que a viagem do rei está, ori-

ginando grandes dilliculdades a este governo.

E accrescenta:

O rigor desenvolvido pelo censura tole-

graphica em Portugal não tom procedentes

no reino visinho. 'l'odos os tolegrammas di-

rigidos aos jornaos portugilczcs, narrando

as diliiculdodos que surgiram na viagem de

el-rei l). Carlos n Roma, por causa da ;it-

titude adoptada pelo Vaticano, sito detidos

pelas auetoridadcs portuguezas. em virtude

do artigo 7 do convenio telegrnphico inter-

nacional. O procedimento chega a ser puo-

ril, porque horas depois são recebidos em

Portugal os jornaes hospanhoos, que publi-

cam as noticias que o governo portugqu não

quer que cheguem ao dominio do publico.

Paris, 15,--A viagem do roi de Portu-

gal continuo. dando margem a numerosos

commentarios, especialmente na. parte quo

so rcfore ao seu gerada intento, como I/w

chamo a «imprensa italiana, de visitar Ho

ma. Por tal motivo nttríbue-se a responsa-

paz ,7, sua ¡uma! O os nossos semi_ ,bilidade do succedido :i falta de providencia

dos pezames a seu irmãop sr. dr. José

Rodrigues Soares.

33

;e tanto do governo portugues, que devia

lembrar-so do que tem suocodido com outros

príncipes catholicos, para que não /iousso

em má ,posição ft pessoa do morram/ut. Al-

Os funeraes tiveram a imponeueia guns jOI'naes da) a ontoudcr que este facto

correspondente á sua cnthegorin e á sua

respeitabilidadc,pois apesar dc não ha-

ver convites, muiias pessoas ocorreram

foi motivo para que fiquem egualmoutc dos-

gostósasa eürto do Quirinal o a do Vaticano.

Muitos outros jin-naes estrangeiros

a ac()mpn“har o ferem-o até á capa““ se referem desenvolvidameutc ao 0350,

,10 cemilerioa onde tico“, sendo velado condemnando aspe'amente o procedi-

pelo corpo docente do seu CollcgioAvei› me“” do govcmo Pormg"ez'

reuse. Antehoutem de manhã. teve lo- Pois nem assim alle se convence

gm. oumcw 4,, como presente! m, me“. dc que está deslionraudo o paiz, e fica

cionada cnpclla, une estava toda cober- "03 00113311103 d“ GOI'ÔFI. e ficará em-

“, do crepes, c O ,metro sobre uma be)- quanto dc la o não sucinlirinos á força.

la eçn, cerca-ia de lumes. L) côro de No Icmps, chegado hoje, lê se o

eclesmsticm, m, unicio, em numeroso, seguinte com otitulo !nelas Portugazscs:

presidido pelo dignissimo arcyprestrc

da cidade, sendo grande tambem o nu-

mero de cavalheiros do todas as classes,

que assistiram. bem como o cortejo de

Segundo as ultimas noticias do Bombaim,

o motim militar de Goa teria tomado uma

feição cada. voz mais grave. Um destaca-

mento do tropas regulares, commandado por

um tenente portugues teria sido atacav'lo

povo, tolos sensivelmente commovidos. porto de Fanquolom por lou reluldus, que

Antes das :ibsolvíções houve uma os teriam obrigado a render-se depois d'um

surpreza,_qne foi uma eloquentissima

oração, recítnda pelo seu intimo amigo,

vivo combate.

A' ultimo. hora a IIuvas transmit-

o sr. dr. Alves Mendes que. em pala- tia-005 0 59311““3 telüãl'ümnmt

vras sentidas e maravilhosas d'ins ira-
P

Goa, 16.--As auctoridados estilo alistzin-

ção c verdade, fez o rasgado elogio do (1° W105 0-* hmm"” V““le de 16 1" 45 IMI'

illustre morto,ari uno:me muitas e sin-

ceras lagrimas aquantos as escutaram.

:r-

O corpo docente do Collegio A,ch-

7'07130, ll)all(ia renal' ni¡ pl'OXlUH¡ quar-

ta-feira, pelas T horas da manhã, na

capelln do collegio, uma missa sulfra-

gundo a alma do seu ohorndo director.

    

 

Cliff-l DE LlSlllll

18 ou ourinuto DE 1895.

'nos para ¡info/,a da cidade. lia insurgentes

que nào estao dispostos¡ a ceder.

Mzts tudo vao ban), no dizer das

iulllnn gorernumcuines. Quo maior cvi-

(JL-:ncia querem do que o governo nos

doshonra c nos causa a morte e ruína?

-- Os jornncs da india trnzom por-

menores da ínsubm'dinação.

A infantaria era cm numero su-

perior a 300 praças, appsreceudo á

frente do seu quartel. morto, um sol-

dado Christ-ão, não se sabendo sc cum

Plena_ paz na, saum (Igreja, Paz eu.. tiro ou bayonela. Os olha-,ines queriam

tre nós, aqui no continente, onde o g0- convencer as praças a que voltassem

verno estabel'ceu a desordem eo. unur- 80 Be" Posto, mas elias n50 08 escuto-

chia, onde o governo levou a fome, o ram, prosegnindo na marcha c soltan-

lucto e u ¡niscria a caga dos desgraça- do gl'liíOS Gil) linguagem innrathn. hit.)i

dos, onde o governo suprimiu as liber- dia seguinte o .governador mandárn

dades e fez da constituição um farra- OOllocor artilharia nas embocaduras do

po inutil. Paz no,nitrnmar,onde o gen. quartel. Foi nomeada uma. commissào

tio eo cafre assassinato os soldados

portuguezes, onde os marathas se re-I

voltam Contra os poderes estabeleci-

dos, onde a canalha cespe na sacrosan-

ta bandeira nacional e a matílha aven-

tureira do Tainisn nos insulto e nos

rouba a cada passo!

Plena paz na santa egreja, apre-

gôam as gentes ministeríacs! E o ecco

vae, montes c alles, até aos confins setembro estava em Lourenço Marques _

do universo atouito, que nos admira

o soccgo d'alma e nos inveja a bem-

oventnrança disfructadn!

Terminou o côrco ao Gungnuha-

ma, que acabou por render-sc á von-

tade soberana do vice-rei da Africa, o

presidida. pelo sr. procurador da co-

rôa para syudicar da origem da insu-

bordinação. Os soldados ínsnbordin: -

dos allegavam que eram contatados

para servir na India e não fora; que

não sabiam em que condições do soldo

os mandavam marchnr, etc.

-- Notícias da nossa Africa. Orien-

tal, via Pretoria, dizem que em 21 de

o commissario régío, sr. Antonio En-

ncs, tendo vindo do Iinhumbane. lãs-

tava sendo concluido. a estrada mili-

tar c estrategias. para 0 posto de Mur-

rocncne, onde se deu o renhido com-

bate entre os rebeldes o as forças cn-

t 1› -1 ,,4"›4\,i.
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nisterio está eu¡ oii: -., e que cl-rei re-

' specialist ímmediaitiiriicnte- a Lisboa.

l -- 0 telegranmm da India que os

jornaos da'noité publicaram hontcau o

que acima transcrevo, demonstra que

os acontecimentos assumem alli uma

phase gravissima. que se não esconde.

Corre que "de 'l'iumr vieram muito

mais noticfas o que do Moçambique

tolegraplnirn o sr. Ennes prevenindo

o governo de que resolvem que ns tro-

   

quella colonia durante a estação das

chuvas.

-- 'l'amben sc diz que o governo

desesperou do resolver a questão sns-

citada pela. viagem do soberano ai ltn-

lia, e asseguram-me que elle convo-

cará já as côrtes dissolvidas, pedindo

em seguida a demissão.

- Mais inc dizem que foi enviada

ordem dc prisão no governador de nino

das nossas possessões nltramarinns.

O corto é que tudo se vae aggra-

vando dc tul fórum, que depois será

tardio e diliicíl o remedio

Cumtudo, o governo continúa fa-

zendo politica em todos os ramos do

seu negocio, e para isso foi aqui cha-

mado o governador civil do Porto, que

é mestre entre os mestres do officio.

Tractavse de eleições na. Cidade invi-

cta, o velho baluarte progressista!

-› Nuova-sc hoje o quer que fos-

se dc angustioso nas physionomias do

sr. l-Iintzo, João Franco e Sovernl,que

continuam em conciliabulos secretos,

invariavelmente seguidos d'uma via-

gem nocturna a Cascaes. As conferen

cias hoje foram mais domoradas. Osr.

Hintze esteve como sr. ministro da

justiça donde as 3 até 5 horas, entran-

do os outros collgns á formiga. O sr.

João Franco esteve depois, com 0 sr.

presidente do conselho, sósinhos. Es-

cusado será frisar_ que a situação do

governo é mais do que crítica.

-- Parece ter sido a canhoneira

Bon/jo o navio que o tclcgramma da

lInvns annuncíava hontem ter enealha-

do na. viagem para Timor. No minis-

terio da marinha. foram hontem rece-

bidas noticias olliciaes de que a canho-

neira (Qu/,mam que ia em viagem de

Moçnnbnpic para. a India, arribou ao

Natal, com avaria na muclliuu e panno

rasgado.

-- rl'eem sido enviadas para as

:int-.sm pSWiÇMãõJü, :Encanto a gerencia

do ;ir-,tunl ministro da marinha, ill¡ pe-

ças de. nrtilhcriu n material d.: guerra

na importancia ll? contos do réiS. Fo-

i'n O rosto. . . .

...- lí> nr. ministro dc Fiança n'es-

la corto. tovo hoje uniu demorada con-

.lcrouuin com o si'. ministro (ins estran-

guil'on. Diz-sc que houve nova recla-

mação francesa.

›-- Os huhitautcn do extincto con-

celho do Monforte dirigirnni um pro-

testo vchomcntc no sr. ministro do rci-

no, por causa da ultima violencia do

feroz dictador.

-- A caumra municipal do Lisboa

vnc procu lirr :i omissão de uma serie

(le letras promiamria-s para pagamento

de outras cu¡ circulação. As propostas

serão recebidas até 2-1: d'estc mcz. 0

snppriinonto é até á importancia de

liUl,):Úl)l)iÍiOOO réis. As letras serão nn-

minativus ou ao portador, á vontade

dos tomadores, passadas por quantias

não inferiores a 1200033000 réis e a 90,

180, 270 ou 360 dias de data.

-~ Foram dados por incapazes pe-

la junta tres otliciacs dc infantwia, mas

logo sc apresentaram voluntariamente

outros tantos para os substituir.

Y.

museum .

:itinerários

l). &li-,ria 'Sc-jin.. _Por mo-

 

glorioso enviado portugues, e ¡egres- ropeias da. expedição. Corria em Lou- tivo do annivcrsurio da virtuoso. rainha

sam á patria as tropas víctoriosas, não I'CHÇO Marque-i 0 búlth de que o Crim- portuguesa, houve lcrinrio nas reparti-

importa que reduzidas em numero e gnuhana marehnvn sobrenoídade. Eis ção.; publicas un (marta-feira ultima,

em forças, gastos milhares de contos no quo déram as funlornadns (lo rei e tivos-tan logar ns demonstrações olli-

snn resultado, declarada a inutilida- Homes! As auctoridailcs militares lra- cinos do eslylo, sendo o serviço de

de da perda de tantas vidas preciosas tavam do installar o-i blokhnuss em ;guarnição feito (lc grande uniforme.

c do trio fabulososquantias!

Corôn uma ninnistiu bem entendida

a rebelião dalndia,que nos vexa c nos

volta da cidade e cercar o comiterio

de barricadas.

A' HdllO illuininsrum o quartel de

convnllaria 10 c ns Pucci do Concolho,e

-- O commandnnlc do. expedição tocou na Praça. Municipal, das 7 às 9

desdoura,e parte para lá o sr. D. Affon-'a India, s. n. o infanto l). Alfonso, foi horas, :t funfnrru, da ::acção Barbosa

so, que vao firmar a paz assegurada. _

.El-rei passeia no estrangeiro em-

provido a tenente coronel.

- Sahe amanhã a Ordem do rxor-

(le Alcatel/:des do Asylo Escola.

.HJlil(,Êt4).”l"llz hole annos que

quanto no pniz os seus ministros tra- cito, a qual publica. o mappa da cxpe- a moric nos roubo tão prematurmneu-

balhnm no bem geral e o povo vac ge- díção á. Iuvlia. Segundo esse insippu, tc o sr. D. Luiz 1, de saudosa tucano-

mendo feliz sobre a pressão esmaga. compõe-«ie ella dc 23 olliciaes, fill? prn- ria. c por isso lmvsrão as demonstra.

dora (ic impostos ruinosos, que acn- ças de pret, 2 cavallos e ll) mouros.

barão por levar-nos a pelo depois do - O sr. Infanto l). Affonso apra

ções do lncto do costume.

?Vocais-3 da. cru-seiva.-

nos terem arrancado a derradeira mi- sentou-sc hoje ao sr. ministro da ina- lãstovc ante-honrou¡ n'cstn cidade, sc-

rinha. Consta-nos que a sua alteza guiado para Estarreja, 0 nosso respei-

Eulretanto o primeiro magistrado foi mandado abonar o soldo o a grntí- tnvcl u'ltigu, sr. palm João Francisco

da nação aguarda lá lóra as ordens do “cação da patente e o subsidio de réis Pires, dignissiino purocho de Uluie e

seu governo,sobrc o caminho a seguir 5134600 dizil'ios, como comnmndante em Uhonio, na Chamusca.

nasua explcndoronae prolícua viagem chele das forças echilic-,ioiiai'ias.

- Os ministros estima-um hontem dia o considerado prior de Esgucira,

cha-lhe as portas do Vaticano, e seu reunidos no gabinete do sr. conselhei- sr. João Francisco das Neves.

tio, o roí da italia, não se demora na ro Hintze Ribeiro. Guarda-se 0 maior

mysterio sobre as questões pc nlentes, no comhoyo da n ›itc, esteve aqui ha

Plena paz, como se vê, na santa sendo visivcis os seus cuibaraços e eu- dias o sr. dr. Adriano Cancclla.

egrejnl E' uma epocha extraordinaria leios, pois que a viagem d'el-rei a itu-

lia e o indulto dos revoltosos, são dois go, sr. José Eduardo d“Almeída Vilhe-

Mas passamos á realidade das eoi- casos melindrosos. Sempre o maior na, esteve nipn na quinta-feira ultima

533, que são em verdade d'uu¡ sombrio mysterio .em tudo o que pó lo interes- o illustrado clinico lisbonense, sr. dr.

aspecto ínquíetador. Diz o importante sar ao paiz!

galho. do celeiro!

ao estrangeiro. U chefe da Egreja fe-

exigencia da. visitalao Quirínal.

dc felicidades e dc ventnrasl

jornal madrilcno, o Imparcial, que com -Diz um tclogramma de (l'ôa

. . I_

-- Vimos aqui tambem no incsmo

--- De Ana-:impura onde regressou

-- De visita :t0 nosso querido ami-

Antonío Rodrigues Pinto.

-- Está. actualmente na sua casa

asua lnrguissima circulação ua Europa que as auctorídades estão aliatundo de Snlreu, o revd.° 'prior da fmgmzia

_tem levado a todos parte a noticia que heinens vahdos de 16 a »to nnnos para

representa um desastre parao governo defesa da cidade de Groo. Ha insurgen-

e um desaire para o -rei de Portugal:

Se os bons otlicios da rainha D. 'daria

tes que não estão dispostos a ceder.

- A's horas que lhes estou escre-

Pia junto de seu irmão o re¡ Humberto, pa- vendo, corre_ com iusistencia que o un-

,de Domingos, cm Lisbon.

~- Foz. ante-hontem inu bom exa-

me de litteratura, doando plenamente

. , 1- -

approvado, o si. Manuel Birmino de

Vilhena lllsgalhães,ülho do nosso pre-

pas :metropolitanas pcrmunecessem “,8-

_~.,_ -.-l

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha.; Repetições, 20 réis, secrescendo a

imposto do sêllo.-Reeobom-se annuneios snnnaes, mediante contraste especial.

turno 4:512

  

O digno director do Asylo veio

procurarínos, pedindo-nos paraagra-

decermos no nosso jornal todos os fa-

vores que os banhistas d'Espinho dis-

pensaram ao Asylo, especialisando

.n'este agradecimento os srs. José Pan-

lo de Bragança, J. Sá Conto, J. Victo-

rino Damasío, Commcndndor Sá Cou-

to, Coude- de Feitosa, Jeremias Paes

d'Almeida, Alexandre José da Silva,

Commendador li'ula, Manuel Ferreíra

Baptista, Antonio Augusto, José Gue-

sr. dr. Soares, ha-ds por certo honrar

o bom nome que lhvls'giou o seu clio-

rado proprietario.

Perfeito homem de bem, ,exem-

plar no rigoroso "nunprimento dos seus

deveres, era de ha muito, por assim di-

zer, o braço direito do saudoso extíncto.

Tomando sobre os hombres a tra-

balhoso. empreza, presta um serviço

impor tanto a instrucçâo e a esta terra.

Dc que d'ella saberá desempenhar-se

dignamente, é seguro penhor o bom

nome que pelo seu caracter honesto e tin e Rezende, pharmaceutico, Manuel

sério soube coinquisinr. Alves Moreira e Narciso M. Jacob.

[Pon-nu¡ da. inventada. i a

-l'i' uma nova producção de José Ma- Menos beu¡ informados., dissemos

riu A nçá,censiderado vice-reitor do so- ha dias que já tinhaido ao Porto, con-

minnrio de Beja, onde é tambem, pro- vidada pelo sr. Paulo Lauret, a fan-

fessor esclarecido e habil director. P farra do Asylo Escola Districtal, quan-

Procede-a uma brilhante carta pre. do a verdade é que ella parte ainda

ambular dirigida pelo conhecido escri- amanhã no comboyo da manhã, dc-

ptor, Candido de Figueiredo, ao sr. vendo regressar á noite.

Jnão dePaiva, a quem José Maria Au- Santa 'Phereza.--Como

ça faz tambem a olferta do seu livro,e dissémos etfectuou-se no dia 15 no

acompanham-da umas duas folhas de templo das Carmelítas, que ostentou

scintíllante prosa, homenagem de Al- uma linda decoração, a festividade em

ves Mendes ao camarada e amigo. honra d'aqúella excelsa matriarcha,seu-

Tem perto de 300 paginas, que a do feita a expensas do respeitavel co-

gente lê eom agrado, perque n'ellss se nego da Sé do Porto, o revd.° sr. Pe-

rovella, a um tempo, engenho e estudo, reira Peixoto, residente n'esta cidade.

arte e paixão, e ein muith d'esses ver- ,AoáEvangelho subiu ao pulpito, obse-

sos ss destaca, em rimas e'lÊguntes e quiosa'mente ao ,illustre promotor, o

brunidas, a lina inspiração que cein- revd.° sr. dr. Alves Mendes, iminente

pleta a ideia, a manifestação da intel- pregador, que tomando por thema, a

ligencia, que desabrocha espontanea, religião e fé, pronunciou um admira-

sem esforço, como os botões da madre- vel discurso, d'aquelles que só elle sabe

silva, n. modesta llôr dos campos, por tecer com o seu talento extraordinario.

entre_ os comoros em Ílôi'. Ag-l-ematuçào,_A' ane.

João de Dons, Thomaz Ribeiro, matação para o fornecimento das car-

Autonio de Serpa, tres fulgurantes as- nes verdes na cidade, não concorreu

tros da htteratura portugueza, disse- ninguem, ao contrario do que se allir-

ram da poesia de Ançã, em poucas li- mava com todos os indícios de verdade.

nhas, quanto em muitas nós não pode- Sabemos, porém, que os marchan-

ríamos dizer. Está, portanto, feita a tes estão na boa disposição_ de baixar

critica do livro, que as nossas occupa- o preço actual,pelo que éjustolouval-os.

ções quotidianas, sempre rudes, quasi A camara, que com a resolução da

superiores ás nossas forças, nos deixa- arrematação annunciada apenas tinha

ram apenas ver de afogadilho, a cor- ein vista. bencticiar os seus munícipes,

rer, como quem passa ao roseiral cujo cumpria escrupulosamente o seu dever.

perfume vivo o embriaga. ' Desastre. -- Veio aqui hu.

› Que o auctor do Poema dajuvsn- dias procurar o habil nlgebrista, sr.

tudo nos releveainsuiiiciencia da apra. Manwl Netto, um rapazito dc nome

ciaçào, que nomes tão considerados ti- Albano, de 1-1 annos dc edade, d'Agua-

zeram já. no mais rasgado elogio, o re- da, que, andando sobre uma figueira

cebn os nossos agradecimentos pela o que tez partir um rumo, cahio e ñ.

amabilidade da olfcrta e pela genero. con pendurado n'um ripado que havia

sidade da dedicatoria. perto. Dizem-nos que no momento do

;Lzylo Escola_ Dis- desastre lhe acudio gente que andava.

A criei.an d'.A.veivo. _Não po- perto, 'e que foi encontrei-o com uma.

dia ser mais alfcctiiosit a iiianifestaçào das pontas da iaboa, formada em im¡-

Mm Pelos ba“hisms d'l'lspinho “05 ça, mcttida no ventre, e com duas

asylailos da sucção Barbosa. de Maga- costellns quebradas. _

l/iãcs do Asylo Escola Districtal d'Avei- Trabalho de pesca.. .-

ro pol' occasitio da Bim retirada d'a- Tem sido n'estes ultimos dias menos

Queila pmm- proveitoso o trabalho do mar. A pesca

Já dissemos como foi enthnsias- é em menor quantidade, abundaudo

tico o acolhimento que o pequeno ba- mais em petinga que em sardinha. EJ-

tnlhão teve :'i sua chegada alii, e este ta por conseguinte tem subido de pre-

jornal ge muitos outros contaram as ço, estando hoje no mercado d'aqui por

provas de syiupathia que ahi lho dis- ?$200 o miuheiro.

pensaram sempre durante o tempo que O mar continua bom.

estiverem a banhos. Pois na despedi- Notichls de Coinlbpn
' i i ~ u 1

Éh¡ a 0010“"" d 1339““” ql"“ mam" -Em data de IU, daí-nos as seguintes
lcstnr ainda mais vwamcnte o qua". o nosso 00,.,.eapoudeum (papi,

to aprecia bella Instituição'. Íuu- Com a solcmuidade do costume
dada pela nnciativa presta.th do nos- fez-“ hoja a distribuição dos premios

591m?“ “mlgoi 3“ dr' BMbOSü de M5*- aos alumnos que mais se distinguiram

ga haes e elevada a) actual estado de durante o nuno lectivo findo, na Uni-

engmudecmwmo Pelo “'03“an V1' versidadc. 0 abio docnno da faculda-

'Je'Pref'ldeule d" camara, 31'- dl'- Alva' de de theología, sr. dr. Luiz Marin da
ro de Moura. _ Silva Ramos, é que recítou a tradicio-

A ga“: *la esmçllf). esta"? repleta, nal oração de sapientia, fazendo um

VelldU'Se 3“¡ 85 “11111133 mais dlStlll- substancias.) discurso.

e““ da_ P““ai 3 alrecçãl) da Assem- - Acha-se aqui uma companhia

blêili du'ecçw do _Mu'lm'Plos 091111111"“ lyrica dramatica, italiana, que lez hoje
dante dos bombeiros volunlarios, cor- a sua ea¡¡-eia,--[aeisetc,

respondentes da Provincia, Notícias, larevisâo do ten¡ ,O

Voz Publica, Campeão, Primeiro da 7 ' l '_. Àoherlosoom vae accertuudo todas as
Janeiro, etc. etc. Antes da clievada do - - › - -_ b . . P d ° . suas previsoes. tara a segunda quin-

Uow m0' mu"“ “mas e cavalhelms zena do corrente mez uccusa elle no
convei's'tvam 'iiuilraVclinente om - '_ i ' l_ ' V ° c O“ seu boletim meteorologico nos quatro
as) lai os,i.ispensando-lhes louvores pe- - - v -. _ , primeiros dias'da segunda quinzena
lo seu bom comportamento o ¡incitan- - ~ '. _ corrente co.n varias (lcprnssoss, haven-
do-os a cumprirem sempre com os seus - ~ « 'd LM a“ wummuem do baixas pressoes no* Atlantico entre
e s 5~ ' ' ' I t l l' ' . '_V i_ P 1*' l t ' q_ “e Beef a as ilhas dos Açores e Portugal. Em 17
promoçao 1*- 45 “3'“ 3699'0333- l“" e 18 haverá chuvas na parto occidv'n-
m uitas seu toras Vimos os ol i r - s .« vbos 1 “e“ tal da Peninsula. De Ji.) a ;ll nppnre-
doada la rimase vrandc arte dos- - t wg à P “fly cera pelo bt). da Irlanda um tcmpo-
lados revelava tambem na mesma hn- - - ' 'ral infinindo em todo o continente puts

guagcm a saudadeque lhe causava des- i '
_ç _ que, trazendo largo percurso, nos dias

Podiremepe da grande praia onde lhe › 't_ di “md a h to 'b .ñ _ 15 e 1h passará. as costas orientaes da. g ¡ e . A, . y0mm pl'O o“ ° " s e"“ mos America beptcntriouul, fazendo n tra..
conde eram ,tratados com a maior' 90"' vessm do Atlantico, c sentindo-sc os
sideraçno- A 0h03““ (lo .CO'DbÚ'O ° seus elfeitos a NO. da Europa' com
correspondente da Prowwm levanto“ porém o nucleo da tempestadeJ “no
Vlvas 30 “W101 3° sr' dr' Alm"? de rá ao norte da nossa Peninsula la iii-
Monramq 51'- three“" “1° É“)'loi á 01d““ Hueucia que u'cllu se lia-de seniir n '
de d'AVBH'Oa e “O i“" “aims” Alma“” días 20 e 21 alfectará principalmeifi:
instri -tn- dos e uenos se o v' .- - -tb t P 9 v “fl m as regiões de NO. c soptentrional. Em
mento correspondidos pela nnmensa »-›

. - . . › ...t o nncleo do tem oral se enco _
multidaoque se apinhava na gare e cá rá _l SO da Iulrlatelzm e q sua antrp

lórn, defronte da Assembléa. D ' * @WO, . .
V _ _ su se sentirá no (“outubrico -
0 sr. director do Asylo á partida .' 1 J' e» elaepten, I tiiona . Desde o dia _à haveru no Me-

do coinhoyo, ergueu tambem vivas a
ditar-"ineo baixas re '“ ' -

_ , , _ _ .i . ssoes e .
column, d ltspinho o a todos os hemfci- l . .. d . -P ' O "a-mpg' _ ra ¡eoiu escola, fazendo-se sentir m.
teres d este estabeleciinente,sendo snu- , _ ,- r . . '. pdl tc septentnonul, vasco e pyrmaica
dado por uma ”alva de Palm“- E-u 94 a lIes unha estará 'd c

T
_ ' -' l I ' l

Lis o resumo dos donativos rece- p a l “nem i¡_ _ á. act-ao directa da de nessa¡ \ '
hnlos pelos asylalos n'nquella praia. .. i . f. . ,1 i ° o do Luigi-teuaueo, .izcn o-se sentir nas regioes

proximas a sua influencia. Em 25 a

depressão caminhará para Argelia,

produzmdo baixas pressões, appare-

   

    

    
   

  

   

   

    

   

   

  

   

  

   

  

    

  

   

   

  

  

sado a _ igq o collega, sr. dr.«__B-srho_sa

(“Mivà'hãem- a quem fcordé'alhiente

felicitmnos. Oapplicado estudante par-

tiu hontem á noite para Lisboa, onde

seus paes se acham já e onde conta

concluir os preparatoríos.

- Teen¡ guardado o leito ha al-

gum tempo, os srs. Joaquim Marianne

de Souza Ribeiro,e son genro,dr. Souto

Alves, distinctn clínico de Estarreja.

-- Está doente,de cama,o sr. Uai'-

los Mello Guimarães, proprietario da

fabrica de louça da Fonte Nova.

- Tambem tem n'estcs ultimos

dias passado bastante doente, com uma

febre typhoíde, n sr. José Agostinho

(i-oiucs da Silva, de Barro, pac do nos-

so amigo e intelligentc professor, sr¡

Julio da Conceição.

Fazemos votos pelas melhoras dos

enfermos.

' - De visita a sua tia, D. Joanna

'Pheinndodoí passar alguns dias a Es-

tarreja o sr. José Reynaldo Rangel de

Quadros, collaborador d'este jornal.

-Já regressou da sua importante

quinta de Azevedo, Barcellos, á sua

casa da. Fontinha,Estarreja,o sr. Fran-

cisco Barbosa do Couto b'utto-Maior.

- Regressou d'Aveiro, onde veio

acompanhar ao_ collegio duas suas li-

lhinhas. o sr. Eduardo do Mello Pinto,

dignissimo escrivão e tabelliâo na co-

marca de Castello de Paiva.

- Esteve a semana passada em

Estarreja o sr. dr. Elmauo da Cunha.

-- Tivemos hontem o gosto de ver

aqui o sr. dr. José Rodrigues de Mel-

lo, abastado proprietario do Vouga, e

o rcvd.° sr. Augusto Sauthingo, digno

reitor de Valle-Maior.

- Fez na terça-feira aunos a sr.“

D. Maria Candida Breda, irmã do sr.

prior da freguezia de Aguada.

- Esta na sua casa da quinta do

Atalho, em Aguada, o sr. José de Sou-

za Tndella, habíl engenheiro civil.

-- O filho mais novo do sr. dr.

Joaquim de Mello Ribeiro Pinto, digno

juiz de direito em Vizeu, sr. Albano

de Mello, terminou os preparatorios e

vao matricular-se no 1.“ anne de ma-

thematíca na Universidade.

E' uma. creança ainda, o que diz

muito da sua intelligcncia e applicaçáo.

_ Esteve hontem ein Aveiro 0

nosso reapeituvel amigo e illustre gene-

ral de engenheria, sr. conselheiro Ban-

to de Moura. .tt. o

l?msinais-Regressar¡ da Bar-

'n com sua cx.“ família, o sr. dr. Al-

varo dc Llijurn, digno presidente da

calllal'il, Clll eXiíl'chlO:

- De S. Jacintho regressou tam-

bem a familin. do sr. Joaquim Alla,

pharmzicentico d'cstn cidade.

-- Duo chegar ;ininnhii da Costa

Nova. con sua ea.“ família, o nosso

presado amigo c esclarecido medico

d'csta cidade, sr. dr. Pereira da Cruz.

- !ingressou d'alli a Oliveira do

Bairro, onde é digno administrador do

concelho, o nosso presado amigo, sr.

dr. Bernardo de Magalhães.

_De S. Jacintho voltaram para

Beja os nossos amigos, sr.s José Marin

Ançâ e Manuel Ançã, digno vice-rei-

tor e professor do seminario bejense.

- chressou da Barra á sua casa

de Mangualde, com sua ex.“ familia,

o sr. dr. Abel do Mattos Abreu.

- Regressou tambem d'alli a lãs-

gueira, o sr. Augusto Candido do Sou-

za Aranjo,cnpitâo de cavnllaria n.o 10,

com sua ex."'“ familia.

- Partiu para a Foz do Douro,

onde vae fazer uzo de banhos do mar,

o sr. Nicolau Pereira Pinto de Sousa

Lobo, da illustre casa da Uardía, em

Paiva.

lüx:une.-Fcz um magnifico

exame de littcratura (6.” auno) no ly-

ceu central de Lisboa, a menina D.

lãgíldn da Silva Gouveia, gentil e in-

telligentissíina filha do sr. Antonio da

Silva Gouvoia, distincto e acreditado

negociante nl'ricanistn, a. quem sinos-

ramente felicitamos.

!Estudanteá #-Purtiram un

quarta-feira ultima pura'Coimbra, o“.

do vão continuar os seus estudos, os

nossos patricios, srs. Elysio de Lima,

Joaquim Peixinho, Jayme Duarte Sil-

va, Antonio Brandao, José Maria Vi-

lhena llubosn de Magalhães, José Lu-

ciano Uorte Real c Armando l'tsgalla,

e para o Porto os srs. Agostinho Fon-

tes, Manuel Maria dc Moura e Alvaro

de Moraes Forte¡ 't .

- l'ni'ti 'am tam bem dc Estarreja

para. Coimbra os 51's. Pedro Barbosa c

Francisco Barbosa Falcão.

(Joilegio ¡nilitzun-Par-

tiram já para Lisboa os nlninnos d'a-

qnelle estabelecimento, sro. Egas Fer-

reira Pinto Basto, Bardo do Undoro

(Carlos), Antonio de Moraes Machado

s Albano Faria.

Collegio .marcia-ensaia.

-i'or contructo celebrado entre o hur-

deiro do sr. dr. Antonio José Rodrigues

Sonres,o o sr. padre João Ferreira Lei-

  

  

   

  

   

   

     

   

   

      

   

 

  

    
   

  

  

  

      

   

   

  

   

   

   

  

   

   

   

    

  

   

  

    

  

     

  

 

Producto da subscrípçfio

para custear as despe-

zas dc renda de casas,

tão, licou a direcção do Collegio Avei- transporte, etc.. . . . . . . lõàrÂlOOO cando tambem Dum, depressão pela

reuse unicamente a cargo d'cstc cava- Donativos diversos e grati- Madeira. No dia 26 pouca dilfersi ça

lheiro, que é um esclarecido ecclosins- hcaçoes ú lanfnrra. . 130§i000 se fará sen¡í¡-,~acu¡-mndo.se todavia a'

tico, e que exerce ha muito no Collegio

Aveirense um logar distinct-u.

O sí'. padre Leitão,pclat longa pra-

tica no ensino o na direcção d'auucllc Além d'isto, tiveram d'un¡ anony-

importante estabelecimento, direcção mo varias remessas do frusta para. ao_

que com notavel zelo e solicitudc to~ bre-mesas, e no dia 14 do corrente

mou muitas vezes e principalmente foi-lhes olfereeido um jantar no cain-

durante a prolongada enfermidade do. po, por varios cavalheiros.

  

dapressâo mais ao SO. da'. Peninsula.

Ooutinuarào as chuvas. ldzn 27 n de-

presm'io a U. de Portugal estenderá a

sua influencia á Peninsula, continuou.

do o tampo chuvoso. 111m 28 a chuva

ser-,S menos intensa e de 29 ao lim du

inez o tempo terá cometer mais deli-r

niJo na nossa Peninsula. '

Total. . . .4 26:35:00



ll VIAGEM ¡TEL-hill

l.) governo assume a cada dia

 

com Fase atraz espesinhamento final| ' _ _ Vac volvido quaai um seculo des-
da Constitwção do Remo? dc que elle formulou este seu juizo cri-  

maiores e mais graves res onsabi-

lidades. Sem consciencia os actos

que pratica. porque mal sabe com-

prehenderlhes o alcance, vae de

mal a péior, e o peior é que arrasta

nomeigo o nome do rei e da nação.

Vejafo paiz como os jornaes im-

parcmes apreciam o acto desastra-

do d'esta imprudente viagem, que

nada recommendava senão o egoís-

mo cego do governo, que cada vez

nos compromette mais. E' do Jor-

nal do Commercio o seguinte artigo:

   

      

  

 

  

  

Era intenção nossa não voltar a

occuparmo-nos da inexplicavel viagem

d'el--rei, antes do seu regresso, occa-

sião em que nos cumpriria dar balan-

ço a esse estreitamento de relações, que

sua magestade, dizem, foi procurar ao

estrangeiro. el-rei ausente, e as redeas

da governação honorariamente confia-

das a sua augusto. esposa, julgaria-

mos faltar ao dever de cortezia insis-

tir desnecessariamente em qualquer

thema menus agradavel a sua magos-

tade a rainha regente.

Em presença, porém, dos lamenta-

veis factos que estão chegando ao co-

nhecimento publico, sem o menor des-

inentido das folhas governa mentaes,

não podemos deixar de apreciar a tris-

  

 

  
  

    

   

   

   

   

    

   

  

   

   

 

  

  

  

E n'este particular, tambem foram

sujeitar el-rei a receber em paiz ex-

trangeiro a dolorosa demonstração, que

visivelmente se contém na escusa dos

dois presidentes das camaras francesas

a comparecer no banquete offerecido

pelo presidente da republica,

Portugal, que em tão pouca conta mos-

trou ter o direito de representação na-

cional e o regimen parlamentar, que el-

les ofiicialmente representam em Frau-

ça. De quem é, insistimos, a responsa-

bilidade de tudo isto? El-rei tem cer-

tamente grandes e graves responsabi-

lidades na protecção concedida ao ac-

tual governo e na identificação com a

sua nefasta politica, mas a Carta irres-

ponsabiliza-o de direito_ e n'esta par-

te não foialterada-e assim é a) go-

verno que perguntamos, que justifica-

ção pode apresentar aos tristes inci-

dentes a que a viagem régia está dan-

do logar? Já que aconselhou a viagem

real, ou a consentiu, cumpria-lhe or-

denar o programma em completo con-

certo com os governos das nações que

o rei se propunha visitar.

Isso não fez, isso descuidou por

completo, e o resultado ahi está, sem

fallar no restoz-um conflicto com seu

proprio tio Humberto, ou com o santo

padre, á escolha, e que só pode já re-

tico, e razões existem ainda,

dem explicar e defender até

to. Tenho no laboratorio das minhas

analyses sociologicas o exemplar cu-

rioso da actual viagem d'el-rei.

ao rei de ções monarchicas,

que o pó-

certo pon-

Na Hespanha, regida. por institui-

o soberano portu-

guez foi recebido com essa garbosa e

cavalheiresca hospitalidade tra liccio-

nal da nação hespnnhola, que até ad -

mirou D. Francisco I quando ficou ca-

ptivo do seu collega D. Carlos V.

Povos limitrophes, quasi irmãos de

raça e de idioma, o rei de Portugal foi

para elles um pouco mais que um sim-

ples viajante de superior cathegoria.

A côrte recebeu-o com as maiores e

delicadas das attenções, e o povo sau-

dou-o com sincero agrado e profunda

sympathia. Transposta a larga mon-

tanha, onde o sol de Austerlitz queria

que terminasse a Europa, el-rei D.Car-

los achou-se em França, e o acolhimeti-

to que ahi tem recebido, excede tudo

quanto se poderia esperar, mesmo ut-

tendendo ás mais mjinôes qualidades

da delicadeza dos francezes.

O povo até tem dado vivas ao rei

de Portugal!! Eu chamo para este fa-

cto subversivo, a conspicua attenção

do Club Sola e Vira. O povo da Fran-

ça republicana. tem berrado: Vive le
te situação, que a mais inacreditavel

leviandade do governo creou ao paiz e

nomeadamente ao seu representante, o

augusto chefe do estado. Lançaram-

no por essa Europa fóra a estreitar ra

lações, e, pelo visto, estas correm ris-

co, em certas côr-tes, de assumir, ao

contrario, uma desagradabilissima ten-

são. El-rei, que apenas se demorou um

dia junto da visinha côrte hespanhola,

está já ha cerca de dez dias no seio da

republica franceza, sem que ainda se

falle na sua retirada, e vendo-se obri-

gado, para empregar o seu tempo, a

andar, de castello em castello, em ca-

çadas e analogas recreações.

A muitos causava isto extranheza,

mas reputava-se que era só por natu-

ral desenfado dos negocios publicos

que s. m. se conservava em Paris.

Suhitamente, porém, apparece a

explicação d'essa forçada interrupção

de viagem, e chega-e a reconhecer

que motivos bem menos recreativas a

determinaram. Na Allcmnnhit produ-

ziu má impressão u. attitude, ou n que

quer quo fosso, do rci do Portugal na

capital fraucoza,e alguns jornacs apro-

veitam a occnsião para nos mimosear

com amenidades do bem conhecido cs-

tylo germanico. Na Italia o caso é ain-

da mais grave, pois, ao passo que o

  

   

   

  

  

   

  

      

    

 

solver-se, ou por uma ruptura de rela-

ções, ou, no melhor dos casos, por mais

um /iasco de Portugal, e d'esta vez in-

cidindo sobre a. propria corôa do seu

soberano, á face da Europa inteira.

Taes são os dictadores, taes os sal-

vadores de Portugal, taes aquelles em

quem el-rei unicamente confia!

roi portugais, sem que a cadeira presi-

dencial dc mr. Felix Fauro oscillc no

Elyseu. Chamo igualmente para o ca-

so as funcções rellexivns da magistra-

tura de segurança publica. Vamos ago-

ra a destrocer argumentos que possam

dar razão ii phrase do heroe de Eylau

e Marengo. Julga o governo fraucez

Mas: que el'l'el continue 011 030 a na sua alta civilisação e bem orienta-

001153", respondam: 00010 80 justificam da intelligencia, que fica bem aos fran-

“0 "09° das““ a que “faltaram 8 na' cezes darem vivas ao rei estrangeiro

ção e a Pl'OPrla Pessoa do l'ei? que os visita, interpretando assim o

_+' modo de sentir e de pensar de toda a

“IPUSTOS E“ 'NENHUM nação, dentro das regras da delicade-

pela sua importancia' publica_ za para com oregio visitante? Soltan-

mos a seguinte tenção de um juiz

da relação do Porto. que é uma ex-

cepção á regra, entre os que se cur-

vam subservientes á vontade des-

potica dos dictadores:

c Não approvo, nem applaudo a re-

cusa do pagamento dos impostos com

o fundamento opposto no processo, de

não se acharem devidamente auctori-

sndos pelo decreto de 28 de junho dc

'18911, porque esse pagamento é indis-

pensavel a vida organica do paiz, re-

presentado pelo Estado, qualquer que

seja a fórma da sua constituição.

Como juiz, porém, não posso de-

terminar-me por conveniencias, por

  

apenas dizer n'elles:

to ao seu paiz.

sem necessidade de

ropea. Chega aqui um monarcha es-

do esses vivas, o povo fraucez quer

-- Seja bem vindo á nossa riden-

te França o illustre monarcha do oc-

cidente; ejámais formulam n'elles uma tos illustres republicanos estrangeiros

opinião politica que possa dizer respei- nos visitassem, e quando os orgãos

Isso trata se lá em casa no perio-

do eleitoral entre todos os francezes,

rccorrerem a fa-

ctos onde só se faz notada a sua boa

educação e a sua fóriua de receber os

hospedes illustres. Transpoudo os Py-

rineus e a Hespanha já bastante civi-

lisada, vamos a ver o que se pode pas-

sar ci't nos autipodas da civilisação eu-

governo do rei Humberto insiste em

só receber o regio sobrinho d'este na

capital italiana, o secular rei de Roma,

o prisioneiro do Vaticano, s. s. Leão

XIII, formalmente notifica que o rei

de Portugal não será por elle recebi-

do, se ofiicialmente visitar em Roma o

rei de Italia, e que em tal caso imme-

diatamente d'aqui retirará o seu apos-

mais ponderosas que sejam, e o meu

deVer é applicar as leis como as en-

contro aos casos occorrcntes.

Assim entendo que, emquanto fo-

rem leis do paiz, e as principaes, por-

que são as organicas da constituição

do Estado, a Carta Constitucional e oa

seus actos addicionaes, aquelle decgato

oppõe-se áqucllas leis,e particularmen-

   

  

  

  

trangeiro. A primeira cousa de que tra-

tam lago os jornaes do partido repu-

blicano, é de perguntarem ao governo

quanto se gasta em e ser cortez e at-

tencioso para com o regio hospeda, de

fórma que este perante um banquete,

um sarau, uma festa, ou um fogo de

artifício, fica indeciso se deve dizer:

obrigado gentes bem educadas: ou se-

gredar ao ministerio da fazenda:

- V. ex.“ faz favor de apresentar

a conta, que eu vejo que o paiz esper-

ncia contra estas despezasl

Crazetas rubras, indicam ao povo

que ml visita traz agua no bico, que

periga a integridade da patria, que

nos vão roubar as colonias para as dar

ao hospede assim como ás visitas se

dño rosas e Violetas dos nossos jardins,

e o visitante não deixando de ser alvo

da curiosidade popular, observa que

esta apresenta uma foucinhcira (sem

grellos) muito cscumurrada e azeda,

contida em respeito por uma lcgiãode

policias e manaípacs a cuvallo. Claro

que o real hospcde sue d'aqui o mais

mal impressionado possivel, e sem ou-

vir um viva, porque os cavalheiros do

te ao disposto no art. 12 do acto addi-

cionnl de 1852 sem que tal opposição

desappareça pela prerogativa do poder

moderador, o prorogar e addiar as côr

tes, porque essa prerogativa tem por

limites outras disposições d'aquellas

leis, com as ques se devem harmoni-

ar, como setupre se tem entendido,

quer na esphera juridica, quer na poli-

tica. O contrario seria o nbsolutismo.

Interprete e applicador das leis

unicamente por dever do ofiicio, sem

que isto envolva conhecer de respon-

sabilidades, ao que sou extranho, por-

que isso me não pertence, salvando o

meu respeito pelo douto antecedente

tencionante, revoguria a sentença ap-

pellada, julgando os embargos proce-

dentes.

tolico delegado. E' claro que tudo isto

não é da responsabilidade directa do

soberano portuguez, mas ao seu go-

verno tem de pedir-se estreitas contas

d'estas circumstancius, que ameaçam

transformar a digressão regin, inaugu-

rada em tão alegres auspícios, n'um

verdadeiro e humilhante fiasco de ca-

racter internacional. Pois é lícito com-

prometter assim a dignidade de uma

nação? Pois é lícito aventurar assim a

viagem de um chefe de estado pelas

côrtes estrangeiras, sem antes haver

concertado com estas os pormenores

da visita? Quem fez isto? Quem assu-

me esta responsabilidade?

Pozeinoe de todo o principio em

duvida a convenieucia politica de se-

melhante viagem, mas estavamos lon-

 

  

              

  

   

 

    

  
ge de poder prever os incidentes que

vão appareceudo, e que não são só um

desaire para o rei, mas um opprobrio

para a nação que elle representa.

Quem deixou, repetimos, partir as-

sim á aventura do que podesse succe-

der, o rei de Portugal? V

Quem havia do ser, senão este go-

verno sem cscrupulos, que, para bem

patentenr ao paiz o desprezo quo por

elle teem os altos poderes do estado,

lh'o quiz demonstrar, ncousclhando o

menarcha a ausentar-sc, ou conscntin-

do-o, após o coroamcnto da dictadura,

“IEL“.-__... . -- .-_V_.__ .- à...
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FEMMOIIE COOPER

o CAREASCO

PRIMEIRA PARTE
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-- Toma esta carta, disse elle, e

este signal da austeridade de que te

revisto. Debaix0 da arcada do palacio

do Doge, que conduz ao canal de S.

Marcos, acima da ponte dos Suspiros,

has de encontrar Jacopc Frontoni.Eu-

trega-lhe a carta, e não lhe dês o an-

nel sem elle o pedir; depois has de vir

trazer-me a resposta que te elle der.

Gino recebeu respeitosameute o re-

cado; mas a sua deferencia ás vonta-

des do amo, luctnva com n repugnan-

cia que lhe causava a, commissão. D.

Camillo fingiu não reparar namá von-

tade que mostrava o gondoleiro, e dis-

se em tom de iudifferença:

-- Não te esqueças, has de encon-

tral-o acima da ponte dos Suspiros.Vé

se podes estar de volta em sendo uma

hora da uoitc.

_.. Valia mais que v. ex.l mo dei-

xasse ir a Padua com Georgio.

- E' longe; para que te queres

ir fatigar.

-- E' porque hi não ha nem a pou-

te dos Suspiros nem aquelle cão de Ja-

copo Froutoni.

- E que tem isso, Gino? E' dever

de um crendo obedecer ás ordens do

seu amo. Nascente meu vassallo, Gino

Moualdi, e pertences aos meus feudos

de Napoles. .

-- Agradeço tal honra a S. Janei-

ro; comtudo poucas são ns pessoas em

'Veneza que desejam encontrar-see fal-

lar com aquellc. . . _

..- Porque é o terror dos namora-

Porto, 9 de julho de 1895.--0unha

Seixas. ›

Está arranjado o digno juiz.

pero-lhe pelo. volta. Não sabe que

se não podem já dizer todos as ver-

dades n'este paiz?

*-

EFFEIWS DE EDUCAÇÃO

Dizia Napoleão I:

_A Europa acaba nos Pyrineus...

Havia uma tal ou qual razão de

ser, u'esta phrase do homem que nas

azus da victoria observára de perto a

civilisação de todos os povoseuropeus.

m

dos e dos supersticiosos vcuezianos'

   

   

  

   

  

   

   

   

   

  

interrompeu o duque de Santa Aga-

tha. Em seguida accrescentou cum cer-

to orgulho: Ha apenas um namorado

em Veneza que o não teme. Vae pois

procurar Jacopo á ponte dos Suapi-

ros e entrega-lhe a carta.

-- Perde a reputação quem falla

com nquelle maldicto. Ainda hontem

em¡ dize¡- á, Annica, filha de um ne-

gociante do Lido, que era tão deshon-

rosa, n companhia d'uquelle cão, 00100

furtar cabos pOdreB DO arsenal.

_ Abi está a moralidade do Li-

do. . . Não te esqueças de lhe mostrar

o annel, para que elle saiba que és

meu mensageiro.

- Eu antes queria que v. ex.a me

mandasse quebrar as azas do leão, ou

pintar melhor que Ticiano de Vecel-

ly. Tenho immensa repugnancia em

fallar com aquelle espadachim! E se

algum gondoleiro me vissea faller com

ellel. . . nem o credito de v. ex.a seria

capaz de me obter um remo na festa

de amanhã.

- Se elle te faller, ouve-o com a

maior atteução, e obedece-lhe; depois

não te demores nem um momentolque-

ro saber o resultado até á uma hora.

-- Bem sei sr. D. Camillo que a

honra de um nobre importa mais que

a dos seus subordinados. Vê-se me-

lhor qualquer nodoa na seda do seu

trajo de senador que sobre o veludo

de um fato vulgar. E' verdade que se

algum impertinente indigno da sua

atteução, se atrover ainsultara v. ex!,

eu e Georgia estamos promptos a cas-

tigal-o; mas Jacopo que se vende por

dez ou cem sequinsl

- Agradeço-te a boa vontade Gri-

no. Vae dormir para a tua goudola e

manda-me cá Georgia.

-- Senhor!

-Estás então resolvido a não exe-

cutar nenhuma das minhas ordens?

  

    

   

    

  

   

 

   

    

    

   

  

serol indicaram com a palavra e com

a penua molhada no côco da massa,

que dar um viva a um rei que nos vi-

que pózle descer o mais circinuspccto

remeudão de escada. Supponhnmos

agora que em vez de uu¡ rei, o visi-

tante se chama o presidente das repu-

blicas do Brazil, (la America,da Suis-

su, da França, de Honduras, do Chili,

da Bolivia, do Transwal ou de Andor-

ra! Ahi teremos esticando de satisfa-

ção os do Club Sola e Vira, proferiu-

do discursos, elegendo deputações, vo-

_ Por onde quer v. ex.a que eu vá

á ponte dos Suspiros, pelas ruas ou

pelos causes?

_. Vac pelos canacs que voltas

mais depressa.

O gondoleiro, sem ouvir mais, saiu

do gabinete. Toda n repugunucia lhe

desapparccera quando viu prestes a

passar para outro a confiança de D.

Camillo. Desceu rapidamente uma es-

cada sccreta e dirigiu-se para a rua

pelos sitios menos frequentados do pa-

lacio. Acha-se situada Veneza n'um

grupo de pequenas ilhas de areia. A

origem das lagoas é muito vulgar pu.-

ra ser commentada. As toi-rentes que

descem dos Alpes lançam no Adriati-

co as aguas barrentas e turvas.As par-

ticulas de terra aglonierando-se alli

formam massas submarinas que a pou-

co e poueo se elevam até á superficie

das aguas, sustentadas e fortalecidas

pela vegetação aquatica. O sirosco ou

vento do sudoeste, applninou e appro-

xiuiou nquellas ilhetus, de fôrma tnl

que constituem hoje a innnensu praia

do porto de Veneza, a que chamam o

Lido de Palestrina, a qual pode riva-

lisar com o dique de Ancona e o bra-

ço do mar de Cherbourg.

Os centenares de ilhotas que con-

tem hoje as ruínas da cidade, a qual

foi por muito tempo na idade media a

rainha do Mcditerraneo, estão agru-

padas a distancia de um tiro de peça

d'esta barreira natural e divididas pe-

los cannes que são como outros braços

de mar. A falta de espaço obriga os

habitantes a aproveitarem o terreno

quanto possivel; até se veem egrcjas e

palacios sustidas sobre estacaria.

O grande numero de cana'es per-

mittc o ncccsso dc quasi todas as ha-

bitações pelo lado do mar. Comtudo,

as casas, não obstante terem a frente

para os canaes, communica, quasisem-

pre pela piu-te de traz com runs estrei-

sita, é a maior de todas as baixesas a

!Mw

rificando sessões solomnes, e em cam-

po toda a policia secreta á procura da

hydra, porque como todos pertence-

mos á mesma incivilisação, as asnei-

ras sociaes são correlativas de parte a

parte. Estupidn o partido que não sa-

be collocar a delicadesa e os princi-

pios educativos acima de todas as ra-

zões.'l'olo, o elemento ofíioial que dá si-

gnificação errada (er 'nda não dá, mas

devia fingir que não percebe... de re-

gedoria) aos enthusiasmos dos solns-

vireuses que imaginam que fazer poli-

tica é apanhar qualquer cag...auita a

dente.. . e darem-se em espectaculo

mesquinho de gentes lorpas, que a pro-

posito de tudo fallam logo nas suas

questões de familia.

Se a Europa não terminusse. não

digo nos Pyrinens, mas em Badajoz, é

claro que a nossa gente receberia com

egual cortezia o imperador Guilherme,

e mr. Cleveland; o Scha da Persia e o

sr. Prudente de Moraes; o sultão da

Turquia e o sr. Kruger; o imperador

da Russia e o general Blanco; assim

oomo nós recebemos em nossa casa as

pessoas que nos visitam, sem indagar-

mos a que partido politico pertencem.

Ora a civilisação, a tal coisa que

os do Sola e Vira pedem em altos bra-

dos, é isto que acabo de contar-lhes,

e que os fraucezes estão praticando

para com o rei de Portugal.

Não é só dizer tnl c tal paiz go-

vernado por este systems, é o que nos

serve dc exemplo.

fla mister primeiro saber-se se,

nós possuimos a estatura moral e il-

lustrativa d'esse paiz, e sc um homem

está nos casos de n'um momento pro-

prio abandonar a sovella e o tirapé; c

vestir uma casaca sem parecer que vae

deitar meias solas e tacões nas botas

da civilisação européa.

Este ponto é para mim muito du-

vidoso. Tenho razões.

Mas como a sã imparcialidade in-

dica que o enxota moscas da critica

se deve agitar em todas as direcções,

tambem sou a dizer-vos que eu se fos-

se ministro do reino' deixava dar vivo-

rio e receber cnthusiasticumcute quan-

jornnlisticos celehrnssem a victoria,

mandava então transcrever na impren-

sa monnrcliica todos os seus artigos,

acrescentainlo-lhe apenas este union c

substancial commentario:

Vocês são tolos.

Alfredo Gallis.

"__.--_-

M'llM'MlliNfllS

I'Ia cerca de quinze annos desco-

briu-sc ein varios pontos da costa dos

telhas no nuno innnediuto, mas a de-

cepção foi completa.

O Lop/tolatilus lã estava. onde ti-

nham sido :iconselhados a ir procu-

rnl-o. Mais do que isso viam-se l-.i mi-

lhares d'clles, mas todos mortos ou

doentes. Em vão procu 'nruni encon-

trar alguns vivos. Dentro em pouco o

Lop/tolatilus desappareccu. U que se

tinha, passado ulli? Não sc sabe. Uns

suppõem que tenha sido qualquer com-

moção submarina, ou cxhalação de ga-

zes nocivos ou ainda qualquerinvasâo

de aguas thormacs ou toxinas.

Talvez que a verdadeira causa te-

nha sido indicada agora no congresso

de gcogruphiu dc Londres, on¡ que

Libbsy leu trabalho muito importante

acerca das relações do Golfo Stream e

da corrente do Labrador e dos deslo-

camentos que estas correntes podem

off'crccer sob a infiuencin do Vento e

das estações. Libbey pondo determi-

nar com exactidão esses deslocamen-

tos por incio de observações thcrmo-

metricus feitas não só na superficie,

mas ainda c principalmente na pro-

fundidade, c poude, além d'isso, apu-

rar que no fundo, a pouca distancia

da costa, se cncoutravninas aguas seu-

sivclmentc mais quentes do que é cos-

tume serem. Como o Lop/tolatihts é um

peixe dos tropicos, e como só fôra en-

contrado em aguas dc uma tempora-

MWM

tas, mas alinhadas c connnodus, reuni-

das entre si por grande numero de

pontes. Estas runs, onde poucas vezes

se ouve o troic de um cavallo ou o ro-

dar dc um trem, servem dc Communi-

cação para os canaes que nem sempre

se ligam uns com os outros.

Gino quando sahiu do palacio de

Santa Agatha. weñtBu-Se por entre a

multidão com a ligeireza de uma en-

guiu lançada entre os juncos das la-

goas. Respondeu com acenos a todos

os camaradas que lhe dirigiam a pa-

lavra e não parou senão ii porta d'u-

mu casa baixa e sombria situada n'um

bairro populozo. Abriu a porta e en-

trou para um qunrtosinho allumiado

unicamente pela claridade que pene-

trava pot' uma frcstn.

_ Bnnavcaturada Santls'innn. E's

tu Gino Monaldi? exclamou uma rn-

puriga cujas maneiras desembaraçadas

indicava surpresa; então é esta a ho-

ra ajustada para vires aqui pela parta

secreta?

- E' verdade Aunica, tens rueão;

mas por S. ll'heodoro tc peço que me

dês o mais depresza possivel o tuto que

cu vesti quando te acompanhei á festa

de Fuzinal. '

- Para que queres tu trocar a li-

bl'é do teu amo por um fato dc sim-

ples barqueiro? Estás assim mais bo-

nito com essa camisola de senta borda-

da. . . do que. . .

-- Não importa; tenho a tractar

de um negocio importante. . . Vamos

Annica, se mc amas dei-me o fato que

te peço.

Anuica tirou de um armario o fa-

to, atirou com elle para cima de um

banco e exclamou:

- Se to eu tenho amor! Lê a car-

ta que has de achar naalgibeira a qual

é resposta da que tu me cscrevestc;cs-

tou zaugada comtigo por teres pedido

tura elevada, Libbnv desejou saber se,

Estados-Unidos um peixe enorme, a

que foi dado o nome de Lap/tolatilus

chamcclouicops. Como a carne era ex-

tremamente saborosa, os pescadores fi-

caram radiantes com a idea de vir pes.

cal-o no nuno seguinte para o vende(-

rem nos mercados de Boston e de New-

York. Arranjaram, pois, os seus nppa-

disfarce da casa de meu pae. Pura fi-

car com a consciencia socega'ln, deves

dizer-me aonde vaes e oque pretendes

ao conselho dos 'Pres que te deixasse

ver o livro das sentenças. Dá

chave da porta para logo entrar.

-- Não dou. Primeiro quero saber nal-a,

no secretario do duque que te escreva se o que vaes fazer

   

           

   

  

  

 

   

           

   

   

  

   

  
  

  

  

   

  

   

  

  

indo-se procurar n'cssas cznnadas pro-

fundas quentes, que tinham chegado

ao contacto da costa, se não encontra-

ria esse peixe em 1892. Orientando-se

pelos seus thermornetros pescou no fun-

do, em que lhe pareciam favoraveis as

condições, e encontrou o Lopholatilus.

Obteve-se, pois, um resultado de-

véras curioso no ponto de vista biolo-

gico e os pescadores não o despreza-

rão no pontode vista pratico. Parece-

nos que Vem lançar alguma luz sobre

as causas da mortalidade considerava]

occurrida em 1892. Não se daria o ca-

so de, em virtude das correntes do La-

brador haverem invadido o fundo, em

que se encontravam, terem os peixes

sido mortos não pelas aguas quentes,

que elles apreciam. mas pela agua fria?

?alla dia vão appareceucüii novas

applicaçõcs do papel e da (nessa feita

de madeira. A ultima applicação do

papel é a canstrucção de grandes ca-

nhões. Tambem se teem feito de cou-

ro com guarnições de metal.

A massa de couro está endurecida

por si propria c tem uma alma metal-

lica montada no interior. A leveza do

canhão dc couro é a sua qualidade mais

recommcnduvel, mas o fim principal

que se teve cm vista com a sua cons-

trucção foi o obter-se uma materia

bastante elastica que amortecesse gra-

dualmente a força de 'uma poderosa

descarga. Parece que tal resultado pó-

du adquirir-so com um canhão feito

de materia fibrosa. A massa dc papel

convém á constrncção dos canhões, se-

gundo o tem demonstrado numerosas

experiencias c possue mai nr elasticida-

de do que o metal e quasi egual tena-

cidade quando endurecido.. E' esta a

razão do seu emprego na fabricação

d'objectos, que devem scr simultanea-

mente duros, resistentes e elasticos. O

corpo do canhão é de massa de papel,

a alma de metal e muito anuloga á.

d'nm canhão ordinario. U exterior da

peça é envolvido ein fio mctulico. Cin-

co camadas de fio de cobre, dc latão

ou d'aço, estreitamente apertadas, ser-

vem purn guarnecer o canhão.

:i:

Começa-ee a contestar ao grande

Jenuer a prioridade do descobrimento

da vaccina, reclamando-s. para_ um

mestre-escola de lIolstsin, chamado

Peter Plett. A priinciru vaccinação de

Jenner foi praticada em 14 de maio

de 1796 e, segundo os que lhe que-

rem retirar a gloria de invenção. Plett

tinha já. feito vaccinações em 1791.

Este Plett, quando era preceptor

em casa d'uma familia de Schonweide,

em Holstein, em 1790, ouviu dizer que

era um facto vulgar o de não serem

nunca atacados dc varioln as creanças

que tinham sido infectadas pelo cow-

pox. Tendo visto, por acaso, a um me-

dico praticar a inoculação, tcve alem-

brança de que se poderia utilisar, pelo

mesmo processo, a Iyuiphnnlo cow-poa:

como agente dc protecção contra a va-

riola. Em 1791, estando em Hussei-

burg, apparcueu uma epidemia de cow-

poa: nas vaccas da propriedade. Re-

commendou então nos seus discípulos

que esfregassem as mãos com u. mate-

ria dos pustulos. Corno este processo

não dense resultado, vncciouou tres

d'essas crcançus sem dizer nada á fa-

milia. Com uma faca de mesa praticou

as incisões nas Costas da mão, entre o

pollegar e o index. A operação deu tão

bom resultado que, um anno depois,

tendo sido acatadas de variola as res-

tantes creanças, pertencentes a esta

familia, escaparam á invasão da terri-

vel doença as que tinham sido vncci-

nadas por Plett. Dosde, porém, que e

facto averiguado que Plett não fez em

mais larga escala as vacciuações, ca-

be a quner a gloria de ter convertido

essas tentativas em definitivas expe-

riencias.

W
v
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Com o maior empenho se está cons-

tantemente procurando encontrar um

processo seguro para a impermeabili-

sação dos tecidos, que permitta fabri-

cal-os não deixando atravessar-se pela

agua, mas dando passagem :tour e ab-

soluta liberdade á transpiração cutu-

nea. N'essc sentido fubricou-sc agora

um licor com u seguinte composição:

henzina 987 gruminas approximnda-

W

as curtas. Devias ter pedido a uzn es-

crovente publico para as fazer; na ul-

tima que recebi,como tem sempre mui-

to que fazer, estuCen se facilmente

dos nomes.

-Dizes bem, respondeu Gino mu-

dando rupulnuiente de fato; dinie o

barreto e a mascara.

- Pois que? Uni homem co u tal

carinha, precisa escondcl-a com um pe-

daço de seda? retorquiu Aunica dan-

do-lhc o que pedira.

-- Muito boni; ninguem ser-á. cn.-

pnz de reconhecer eu¡ mini o gundo-

leiro privado de l). Camillo Mouf'or

(L'orpettel Até estou com tentações de

ir fazer uma visita ao patife do judeu

que tem como penhor o teu cordão de

oito. . . hein?

- Isso seria justo; porém que nc-

gocio é o que te obriga a mudar de

fato c a pôr mascara.

- 'l'u fallas bem, quando dizes

que o dever está acima de tudu; sup-

põe que isto é um dever. Onde estão

as gondolas de teu pao?

-- Uma conduziu-› ao Lido; outra

levou-a meu irmão n. Twins, n a ter.

ceira foi levar Os criados ais ilhas. Sc

ellas não tivessem ido não teria fica-

do só.

---Diauolol não lnworá alguma em

bai-cação no canal?

-- Estás com muita pressa, Gino;

jd teus o fato e a mascara! oh! talvez

faça mal em te deixar sair com cssc

fazer.

- Ganhnvas mais se fosses pedir

dccca por

mente; caoutchouc, em gomma do Pa-

rá, cerca de 3 grammas; e perto de

10 grammas de pai-afiina. Pode subs-

tituir-se a benzina por egual dóse de

sulfureto de carboneo. A dissolução

da caoutchouc e da parafiina fazem-se

a quente e a frio. Macho-se frequente-

mente essa mistura e deixa-se repou-

sar antes de ser applicada; mergulha-

se em seguida o tecido no banho até

que esteja completamente impregnado

d'essa solução. Secca-se depois ao ar

quente. Parece que por este processo

os tecidos adquirem pouco mais peso

do que o ordinario e não se alteram

nem sequer na côr.-Op.

_+_.

CARTA DE Gillillilli

14 DE ouruuao DE 1895.

0 'nosso rcgrcsso-Uma historia d'um

telegramma-O cuidado que merece

ao goucrnap 'nossa instrucção pra'-

'maria-Az'iida a cartilha unica e o

cscrupulo da commissão da. escolha

da mesma.

Depois de um mez e tanto de per-

feito regosijo, passando dias felizes na

tranquilla paz do campo, gosaudo a

magnifica sombra dos poeticos carva-

lhos e sopados castanheiros, aqui es

tou novamente, no meu difiicil logar

de correspondente do importante Cam-

peão das Prev-incias.

Hei-de continuar a seguir o mes-

m0 caminho que encetci desde a pri-

meira correspondencia, atacando tudo

que fôr injusto e illegal, recriminando

aquelles que deixarem de cumprir os

seus deveres, e instigando, finalmente,

sem dó nem piedade, os imbecis a

quem está confiado o destino da nossa

pobre, infeliz e desufortunada nação.

E' prova_vel que assim não possa

agradar a todos, mas eu com isso não

me incennnodo muito. Satisf'azendo os

dictames da minha consciencia e não

prejudicando os interesses do Cam

peão, ficarei assim plenamente satisfei-

to. E posto isto, passemos ailcante.

- E' muitissimo engraçada a his-

toria que acaba de se dar com um te-

legramma. O sr. Mendes da Uosta, pro-

fessor complementar d'csta cidade,

mandou d'aqui ua p. p. quinta-feira

um telegrainzna para o seu bom ami-

go, o respeitahilissiuio sacardote, ar_

gar da Fogueira, Anadia. N'esse tele-

gramma dizia o sr. Mendes da Costa

que tinha sido approvado n'uns exa-

mes que fizera no lyceu d'aqui. lomo

se vê a importancia do assumpto não

era grande, mas no entanto o tele-

gramma não deixava de ter, em face

da lei, a mesma importancia d'outro,

cuja materia fosse de grandissimo va-

lor. E, sendo assim, estou plenamente

convencido de que o veuerando ancião,

sr. Fructuoso Graça, que é um orna-

inento dos funccionarios publicos, não

deixaria de mandar o referido tele-

gramma ao seu destino, dando-se de-

mais a mais a circumstancia de ser

intimo amigo do expedidor e do des-

tinatario. Pois embora assim tenha si-

do o magico telegramnia .ainda não

chegou ao seu destino!!!

Aos dignissimos director do cor-

reio do districto d'Aveiro e chefe do

correio d'Auadia, sr. Fructuoso Graça,

peço providencias sobre o caso, deveu-

do ser applicado o rigor da lei a quem

tenha subtrahido o telegl'amma: pois

tenho a certeza de que elle foi roubadol

Quem pratica uma iufamia d'esta

ordem não póde ter attenuante algu.

ma a (lcsculpnl-o,e por isso todo o ri-

gor da lc¡ será pouco, insignificante.

Não largarcl mão do assnmpto em-

quanto não se derramar luz sobre este

tenebroso ouso. E o nome do bigorrilha

que zero coragem para commetter uma

extorsão tal, será aqui estampado em

type normando para os leitores do

Campeão se all'ustarem d'elle, ou aper-

tarem bem o casaco, quando passe um

pouco proximo.

- Abriu-se a matricula nas esco-

las e os nossos homens do governo sem

se lembrarem de dispôr as coisas de

fôrma que não mostrem um criminoso

desleixo em tudo quanto fazem.

Pelo desnatado decreto qnc parecia

vir em soccorro da nossa despreznda

instrucção primaria, deixava-se vôr

um vislumbro de luz que parecia viria

esclarecer a nossa escurecida infancia

iudispor o Senado com meu pac. Não

sabes, Gino, que eu sou . . .

.._. 0 que eu sc¡ é que estou a per-

der tempo; depois se eu faltar, a culpa

é tua.

-- Pois dize o motivo que te obri-

gou a disfarçar e a pôr a (mascara.

-- Julguei que fosses mais rasca-

vel, Anuical Já te disse que estou eu-

carregado de um negocio importante,

e a minima demora póde acarretar al-

guma desgraça!

- Mas de quem é o negocio? Por

força que ahi anda coisa; tu que tens

tanta pressa. . .

--› Não te disse que o negocio in-

teressa nada menos que a seis familias

nobres? Ora, se me demorar, pôde 1m.

vc ' alguma pendeucin entre Florença

e a Republica.

- Não acredito que tu sejas capaz

de ser o embaixador (lc S. Marcos. Vu.

mov, dize a verdade, ou despe o fato e

tira a mascara.

-- Pois bem; vaes saber a verdade,

Annica. O relogio ainda não deu senão

tres quartos; tenho tempo de te fazer

as minhas revelações.

- Pois sim; estás a olhar para as

paredes. . . é porque vais inventar al-

guma mentira.

-- Olho para as paredes e penso

que a revelação que to vou fazer póde

ser causa da minha perda. O que tu

julgns que é uma evasiva, não é senão

o resultado de um sentimento honrosa.

-- Falls, c depois veremos.

- Sabes que existem relações eu-

tre meu amo e a filha do inarquez ro-

mano, aquelle que sc afogou na Giu-

descuido do capitão do

Amoncr.

- Só um surdo deixaria de ouvir

-me a contar a tal aventura.

- Pois bem; meu amo vao termí.

o que não é muito da minha

é cousa que possa vontade.

padre Manuel Ruivo de Seabra, do lg..

pobre. infelizmente tudo ficou nas tre"

vas como estava, e parece que ella!

agora vão sendo um pouco mais den-

sasl. . . Por uma portaria qualquer,

terminou-se com os exames elementa-

res e complementares, porque elles da-

vam uma insignificante gratificação

aos professores que tinham alumnos

approvados. Por uma outra terminou-

se com as gratificações de frequencia.

Ainda com outra, creio eu, fazem-se

iniquos descontos aos professores para

a caixa das aposentações, para a qual

elles não concorriam. Mas depois de

tudo isto, não houve tempo de se man-

dar bnixar outra portaria, organisando

as matriculas, que ficaram desorgani-

aadas com o referido decreto, já que

não se tem querido publicar o regula-

mento, que ha-de ser um primôr d'ar-

tc. . . magica! Tambem se diz no mes-

mo decreto que os livros hão-de ser es-

colhidos pelo governo, sendo applica-

das penas de excommunhão para os que

deixarem de cumprir a lei; e afinal ain-

da não ha livros approvados e as au-

las já começaram a fuuccionar no dia

10 do corrente. Se isto não é traça,

parece-o, senhor governo. E assim as

coisas vão caminhando muito mal.

- O nosso reapeitavel e bom ami-

go, sr. dr. Francisco Manso Preto,

queixou-se-nos de que oscu compendio

de geometria voltou de Lisboa sem ter

sido aberto Que com missão tão cons-

cienciosa, salvo pequenas excepções,

foi aquella. . .l Está. tudo pôdre.

Reisête.

1:1“de IM 'l'flllilEllhi

10 DE OUTUBRO na 1895.

A penua do melhor poeta, ou tal-

vez ainda o pincel famoso com que

Deus, debruçado na galeria do azul,

costuma enfeitar o poente, não possui-

rão de certo arte rigorosa, para dese-

nhar os encantos sem numero de que

esta praia é Cofre augusto.

Como é linda a vida aqui!

De manhã temos o costumado ba-

nho, aonde, pastoreados pelo tribunal

superior das quarentenas, chegam de

quando em quando inuumeros gru-

pos de douzellas, que apenas appare-

cidac, logo se eclipsam no branco das

barracas, semelhantes á lua quando

desapparece para nascer depois mais

formosa ainda; e como é hello então

vêr com seus bisarro trajes d'inven-

ção de Venus, fitaudo a amplidão das

aguas, pallidas do rosto e languido o

olhar, esses entes roubados ao leito do.

oe, onde toda a noite o spectro do so-

nho lhes .repetiu com visionarias côres,

o madrigaes sentidos de que na ves-

pera foram merecido alvo!

Depois, eil-as arremettendo com as

salsas ondas, com o favor das quaes

ellas se vão curar de corpo e alma; e

digo d'alma, porque uma vez toma-

das banho, oil-as risouhas e francas,

promptas já para embates amorosos.

E como se explica tudo isto? E' que,

como é bem certo o dictado de que

agua lava tudo, succede que, algu-

mas particulas d'esto famoso licôr, iu-

filtrando-sn-lhea atravez do mimoso

peito, vão por tneio da sua poderosa

influencia, apagar as chamas d'alma,

que as boccas d'incendio, (corações

¡nasculinos), lhes inflamaram.

E se julgam que o que afiirmo é

falso, queiram ir vêr a estatistica dos

casamentos da praia, onde em cada

pagina, a mão da experiencia gravou

o seguinte: O amor du praia é ardente

como o marisco, mas de curta dura-

ção, pois bem perto o espera a ampli-

dão do areal.

Agora se esta praxe que ponho ás

claras vae offeuder os desejos dos paes

de familia, cu peço-lhes me perdoem,

attendendo a que sou muito bom mo-

ço, e incapaz de offender tão 'respeito-

aa tribu. N'estas e nloutras divagações,

eis que chega a tarde; e d'ahi a pouco,

quando o crepusculo vespertino abra-

ça a terra, como é bonito vêr os ran-

chos de banhistas passeando á beira

mar, e ouvir os afilictos gritos das don-

zellas, quando alguma onda insoleute

lhes vem cifouder o pudor, ao beijar-

lhes a recuta'la seda da meiu!

Mais além, unem-se a outros ran-

chos, e assim em alegre côro, quando

a noite aperta, eil-as que se dirigem

para os seus palheiros, fazendo lem-

brar as nndorinhas, quando vem de

W

-- Gaza-se?

__ Mandou-me buscar um padre

para effectuar secretamente o casa-

mento.

Annica parecia interessar-se devo-

ras com o conto do goudoleiro, mas

ainda assim não o acreditou.

- Juraste enganar-me, Gino; já

começo a zangar-mc, e se me não di-

zes a verdade, não sáes d'aquil Ora

vá. Bebe este copo de vinho.

O gondoleiro deepejou o copo de

um trago, e disse suspirando:

- Desejava que teu pue travasse

relações com Stefano Milanol E' um

homem capaz dc fazer passar por den.

tro do Broglio, sem scr vista, uma pi-

pa de lacrima-christi. Elle agora está

ahi, e se queres, manda-o cá.

- Não é mansinho; mas, ó Anni-

ca, se o teu pne se arrunjasse com Ste-

fano Milano?. . .

-- Sim? pois vao buscar o homem,

e depois veremos.

-- E o recado de D. Camillo? Olha

que elle não está costumado a ser ser-

vido em ultimo logar. Cospetto!

- Estou com receio que outro vá

comprar o vinhos ao teu calalabrez!

Depois não é coisa que te custe; pri-

meiro vaes ao porto procurar ohomem,

em seguida irás onde teu amo te en-

viou. Estou com tal receio de ver fa_

lhar o negocio que vou pôr a minha

mascara e acompanhar-te.

quuanto Grino ficava como pe-

treficado, ao ver a resolução da rapn.

riga, Annica poz a mascara, abriu a

porta e saltou para dentro de uma go"-

dola que estava amarrada junto á pou.

te. Gino teve vontade de sc-evadir;po.

rem, como não viu alli outro barco

soltou um suspiro e foi sentar-se no ln:

do de Anuica, pegando machinalmen.

te no remo.

 

(Continua.)



ã'zer adeus ao sol. Mas no meio diesta

alegria infinda,já o spectro da sauda-

de'sóbe os degraus do meu peito; pois

quando passeio á beira mar e vejo as

brancas gaivotas cortando os ares com

o leque das suas azas, lembra logo o

pestanejar dos lenços, com que os ba-

nhistas de sobre as espalhadas aguas

da ria, enviam o saudoso adeus á praia.

Mas que fazer? Resignemo-nos e

sirva-nos de lenitivo a lembrança de

que os banhistas são como as andori-

nhas, que durante um anuo, vão e tor-

nam a voltar.

No numero de forasteims que de

costume visitam as praias, appnreceu

aqui um anjo, mulher ou fada, formo-

sa buri sem par, rainha dos corações

sensíveis, mas innocente, como o rou-

xinol bohemio que abandona a gruta

para ir triuar seus segredos debaixo

de altas janellas, sem saber o numero

de victimas que os seus encantos avas-

sallam, ella veio e foi, mas ainda hoje

é visinha da minha alma.

A essa que tarde verei, offereço o

pensamento seguinte, que eutoarei em

côro com as cordas da minha banza,

quando a noite fôr serena, sob o tecto

do luar:

I-Ia um lindo mar d'escolhos

Nas franjas do céu cinzento

E tem donzclla os teus olhos

Por pharoes no firmamento.

Mas quando a marc for calma

E as brisas bem fogueiras.

lIil-os-hei roubar p'ra freiras

Do convento da minh'alma.

Adeus; parece-me ouvir já os mur-

murios do Mondego no seu preguiço-

so deslisar; estou prestes a partir; já

uo meu costumado passeio nocturno,

não verei tão cedo a luz do pharol il-

luminando a costa, semelhante aos py-

rilampos á noite, illuminaudo as ca-

vernas dos silvados; sim não ouvirei

mais do interior do meu palheiro, as

gargalhadas do mar beijando a areia,

nem tão cedo verei a tua mimosa face...

Adeus praia, adeus.

José Luciano de C. Pires Côrte Real.
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A viagem do rei de

IJOPtug'aL-Como dissemos já,

el-rei D. Carlos fôra convidado pelo

principe Amadeu de Broglie a uma

caçada no castello de Beaumont. Quan-

do o soberano portuguez chegou a

Beaumout, diz o Figaro, esperava-o

alli uma agradavel surpreza. A aldeia

achava-se soberbamente empavezada

de bandeiras portuguezas e francezas,

e os habitantes haviam-se agglomera-

do diante do castello para acclamar o

régio visitante. Atravessada a ponte

levadiça, as carruagens peuetraram no

pateo de honra do castello, onde se

achavam reunidos os convidados do

principe e princeza do Broglie, que

foram apresentados ao rei de Portu-

gal. Entre os convidados achavam-se

o duque de Noailles, duque e duqueza

de Lorge, conde e condessa de Oilli-

nmson, principe e princeza François

de Broglie, conde e condessa de Cas-

tellano, conde e condessa de Bcaumont,

condessa de Clermont Tonerre, bare-

nezu de Cassio, barão e baroncza do

Seilliere, mnrquezn de Harvey, etc.

_ Depois do almoço, realisou-se a ca-

çada no bosque de Beaumont, sendo

mortos grande quantidade de coelhos,

lebrcs, perdizcs, etc. Quando o caça-

dores regressaram ao castello, tiveram

o prazer de ouvir a viscondessa de

'l'rédern interpretar com a sua magni-

fica voz alguns grandes trechos. Pon.

co depois seguiu-se o jantar. A grande

sala de jantar do castello apresentava

um aspecto maravilhoso.- Em volta da

mesa, admiravelmente servida e cer-

cada de Hôres, viam-se as toilettes de-

cotadas das damas alternando com as

casacas pretas dos homens. Ao tindar

o jantar, chegaram os castellões dos

arredores que tinham sido convidados

para a festa. Todos se dirigiram para

  

A o parque, que oli'erecia um espectaculo

verdadeiramente phantastico. Relva-

dos, lagos e a matta estavam magni-

iicamente illuminados a lampadas ele.

ctricas e fogos de Bengala, offerecen-

do aspectos inesperados e imponentes

o castello, em cuja parte mais alta on.

denva o pavilhão real portuguez.

O Figaro passa a descrever o es-

pectaculo dado por artistas da Come-

dia Franceza no theatro do castello,

accrescentnndo que a festa de Beau-

mont terminou com uma ceia que se

prolongou pela noite dentro. Um cor-

respondente diz, em data de 13:

«El-rei D. Carlos recebeu o barão

de Rothschild, rnr. Billot, marquez de

Beauvoir e nuncio apostolico; depois

foi visitar a exposição do Louvre e

assistir as corridas de Auteuil a favor

dos repatriados de Madagascar; i't noi-

te assistiu á representação no Theatro

Frances. Na terça-feira almoçará. na

casa da legaçâo de Portugal, a que se

seguirá recepção para todos os portu-

guezes que constituem aqui sua colo-

nia. A'mauhã vae S, M. á caça aos ja-

valis em Dompierre. l

A proposito da viagem de el-rei,

diz um jornal estrangeiro que, no caso

do soberano portuguez acceitar a hos-

pitalidade do rei Humberto, em Roma,

se tem perguntado qual seria a attitu-

de do Vaticano. A este respeito o Daily

Chronicle recebeu de Roma a seguinte

informação do seu correspondente:

:Um cardeal que esteve com o Pa-

pa aflirmou-me que se o rei de Portu-

gal visitar o Quirinal, não será recebi-

do por Sua Santidade. Crê-se no Vati-

cano que o rei D. Carlos, tendo sido

prevenido dos sentimentos _do Papa,

renunciará a sua viagem a Roma..

' -- Continuam os jornaes estran-

geiros n discutir a questão da viagem

de el-rci. D. Carlos a Roma. Desde que

o Papa deixou de ser soberano em Ro-

ma e que a casa de Saboya se instal-

lou alli, a Santa Sé traçou como re-

gra que nenhum soberano estrangeiro,

da religião eatholica, seria recebido

em audiencia no Vaticano, se primeiro

fosse visitar os reis dc Italia ao Qui-

rinal. E' uma regra que nem Pio 1X

nem Leão XIII derogaram, e esta re-

gra níofpoucos dissabores tem causa- pela Biêiioiheca Popular de Legislação,

do aos reis de Italia. Se o imperador e custa apenas 240 réis. Pedidos ao

Francisco José nunca pagou ao rei

Humberto a visita que este lhe fez em

tempo a Vienna, é porque o sobera-

no austríaco, profundamente catholico,

não quer de fôrma alguma melindrar

o Papa. Ora, segundo a imprensa es-

trangeira, acha-se n'estes mesmos ca-

sos o rei de Portugal.

CD. Carlos, diz um jornal pari-

zieuse, queria ir visitar o rei Humber-

to, seu tio, não a Rama, mas a Monza;

o soberano italiano, porém, declarou

que só reCeberia o sobrinho no Quiri-

nal, ea todos os pedidos que téem si-

do feitos para fazer uma excepção á

regra que a si propria traçou, a Santa

Sé responde com um 'non possumus..

De Roma dizem a este respeito:

:Commenta-se muito a linguagem

dos jornaes ofiiciosos por causa da via-

gem do rei D. Carlos de Portugal á

Italia. A Tribuna annuncia: «Infor-

mam-nos, e estimamos repetil-o, que o

rei de Portugal ou virá a Roma., ou

então não será recebido nem em Mon-

za uem em outra qualquer parte»

Corre agora o rumor de que o rei de

Portugal renunciou á sua viagem á

Italia. r

Quanto á estada do soberano por-

tuguez em Pariz, o Figaro publica um

extenso artigo a respeito do rei D. Cr r-

los, dizendo, entre outras cousas, que

a sua chegada á capital franceza e a

sua permanencia prolongada em Fran-

ça téem lisongeado singular-mente a

população de Pariz. O artigo do Fi-

garo termina d'este modo: v

:Não se trata nem para a França

nem para Portugal de estreitar, em

vista de um lim qualquer, os laços de

amisade tradicionaes que unem as duas

nações. Mas D. Carlos tem o sentimen-

to bastante claro da situação do seu

paiz e das vantagens que este poderia

obter, aproximando-se das grandes pe-

tencias europeias, a tim de encontrar

aqui ou alli algumas sympathias re-

contortadoras. Nós, que as não rega-

teamos á Hespanha, porque as não es-

tender-emos até Portugal de uma ma-

neira menos platonica, ainda que não

fosse senão sobre o terreno colonial'h

O mesmo jornal diz com relação á

visita que o soberano de Portugal fez

ao Muzeu do Louvre:

«Eram 3 horas quando orei, acom-

panhado do ministro de Portugal, do

capitão de fragata Germinet e dos of-

ficiaes da sua comitiva, se dirigiu pa-

ra o Muzeu do Louvre, sendo recebido

pelo director das Bellas-Artes mr. Rou-

jon e pelo director dos mnzeus nacio-

naes. O soberano portugues percorreu

as numerosas salas do Louvre, duran-

do a visita até ás 5 horas..

Díarquezde Vallada.

-Viotima d'uma congestão pulmonar,

succumbiu na terça-feira ultima, pela

uma hora da madrugada, o sr. mar-

quez de Vallada, D. José de Menezes

Silveira e Castro. Desapparece com o

illustre fidalgo não ó um dos repre-

senta ¡tes da nosaa velha e vigorosa

aristocracia, senão ainda uma das indi-

vidualidades que melhor a encarnava,

pelo seu amor á tradicção e pelos res-

peitos por tudo que a ella se ligava,

dlonde a dimauar um conjuncto de fei-

tios e de maneiras muito caracteristi-

co, muito portuguez, muito nacional.

O sr. murquez dc Valladn era um

type inconfundível, desde o seu exte-

rior ao seu interior. N'aquelle sempre

observada a maior cortezia, a mais sym-

pathica alfabxlidade; nleste sempre dis-

perto um espirito d'uma forte cultura

classica, dlum repositorio de anecdotas

em que a historia d'hontem e d'hoje nos

npparecia, nos seus detalhes, atravez

de physionoanias, de casos, de epist-

dios, de incidentes, de ditos, de face-

cins até. O marquez era um memorião

que os seus 71 janeiros não embaeia-

ram. Tinha na cabeça trechos, enor-

mes, da Eneida., da [Ilíada, da Odys-

sea, da Dia-inc Con-reclz'a, da Jerusalem

Libertada, de Orlando Furiosa, dos

Lusíadas, etc. Pcssuia os seu classicos

e era possuído por elles. A sua conver-

sa era matizada de citações, não só ti-

radas dos livros antigos, mas ainda dos

grandes escriptores dos primeiros e se-

gundos quarteirões do seculo. Curio-

sissimo, interessautissiuio, muito subs-

taneioso ouvil-o. Dava, por vezes, a

impressão d'uma casa de bric-á-brac,

em que ao lado d'um hello e bem con-

servado movel e d'um maravilhoso pe-

daço de seda poisa uma cadeira des-

manchada, um bocado de pauuo esbo-

racado. Sempre, porém, excitando o

espirito dos que o ouviam, o o mar-

quez gostava de ser ouvido onde quer

que se encontrasse. Mas principalmen-

te na camara. Ahi a sua grande eru-

dição, o sentimento de justiça, que era

tñc vivo n'elle que ia até á indignação.

A sua vida de parlamentar é bri-

lhante c não poucas vezes applieou

cauterios. Levantou na camara a ques-

tão dos eseandalos da Companhia Real.

Nunca o vimos tão energico, tão vi-

brante como niesse dia. a. 'outros, po-

rém, suavisava a sua nusticidadc em

graças de anedocta. A dos tres mes-

tres de csremonias de Queluz ficou cc-

lebre. Era uma organisação de comba-

tente, de pamphletario. Alguns se lhe

attribuem, como uma celebre Lanterna

que tanta luz indiscretamente lançou.

Que pena que o marquez não deixe

iuedita alguma, para, atravez dos tem-

pos, se poder ver a sua physionomia

tao curiosa, tão singular,tão pittoresca.

Guia dos .Regedor'es

e das Juntas de ::51'0-

china-E' importante a missá0,quer

da individualidade Regedor quer da

collectividadc Juntu,mas nem todos os

cidadãos a quem são commettidns taes

funcçães conhecem a maneira pratica

de as desempenhar. Eis ao que visa es-

ta obra. Encontram-se n'elln todas as

disposições legaes que lhes são referen-

tes,todas as decisões dos tribunaes, de-

cretos, por arias officios, e finalmente

um copioso formulario, tanto para uso

dos regedorcs como das juntas de pa-

rochja, incluindo modelos de autos, of-

ticios, instrucções sobre escripturação,

orçamentos e contabilidade dos corpo-

rações parochiaes, etc. E', emüm, uma

obra de verdadeiro interesse, editada

editor sr. A. J. Rodrigues, rua da Ata-

laya, 183, 1.° andar.

Despachos adminis-

trativos. - Effectuaram-se ulti-

mamente os seguintes:

Joaquim Ferreira Serrado, foi no-

meado administrador substituto do co .1-

celho de Castro Daire.

João Manuel Franco de Souza, exo-

nerado de administrador substituto de

Portalegre.

Manuel Luiz da Costa Affonso, no-

meado para este logar.

Adelino Pinheiro Pereira Galhar-

do, exoncrado de administrador do

concelho de Penamacor.

Despachos d'instr-uc-

cão publica..-Eüectuaram-se

os seguintes:

Foram providos definitivamente:

Antonio Alves, na cadeira de Malhou,

concelho de Santarem; Antonio Ma-

nuel Alves, em Espadaruedo, concelho

de Macedo de Cavalleiros.

Providos temporariamente: D. Emi-

lia Candida Loureiro, na cadeira do

sexo masculino em Espinho, concelho

de Mortagua; D. Julia Carolina da

Conceição Correia., na cadeira do sexo

¡nasculiuo de Santa Margarida da Ser-

ra, concelho de Gmudola; D. Maria de

Almeida Soares, na cadeira do sexo

masculino de Meixoil,concelhos de Pa-

ços de Ferreira.

Transferidos: Arnaldo de Jesus

Madureira, da cadeira primaria de Co-

lumbeira, concelho de Obidos, para a

de Villarouco, S. João da Pesqueira;

Manuel Dias Grillo, de Ferreira do

Alemtejo, cadeira do 2.° grau, para a

de Villa Viçosa, do 1.° grau; D. Anna

Gomes Cabral, da cadeira de Pera Ve-

lha, em Moimenta da Beira, para a de

Francozellinhos, em Penalva do Cas-

tello; Eduardo dos Prazeres Coelho

Leite, da cadeira de Esmeralfc, Penal-

va do Castello, para a de Castendo, do

mesmo concelho.

Exonerados: Agostinho José Vare-

jão, professor em Castello de Vide; e

D. Maria Joaquina Leiria, professora

da cadeira do sexo masculino em Per-

ches de Lagoa.

Licenças: De 60 dias, a Domingos

Dias da Silva, professor ajudante de

Miragaya (Porto), e l). Olympia Ame-

lia Moreno, professora em Abambres

(Mirandella); de 30 dias a Daniel de

Oliveira Chaves, professor em Roche-

forte (Azambuja), e D. Maria Casimiro

de Souza Pimenta, professora em Fer-

reiros (Villa Real).

b“in de siecle. -Referimo-

nos já aos tres grupos pathologicos da

mocidade d'este fim de seculo, descri-

ptos por Pichon, o intelligente profes-

sor de rhetorica do lyceu de Bordeus.

Não se julgue, porém, que o fim dc se-

culo é todo escarniuho, pessimista e

egoísta. Não. A seu lado, ha o crente

e bem pensante que. talvez, venha a

ser o principio de seculo, d'aqui ha pou-

cos annos. O Figaro lembrou-se de pc-

dir ao estudante que obteve o premio

de honra de philosophia, em concurso

geral de todos os lyceus de Paris, um

resumo da psychologia do adolescente

moderno, das suas tendencias em arte,

em litteratura, em religião, etc. A res-

posta acha-se condensado. nas linhas

abaixo que revelam uma curiosa reac-

çâo do espirito religioso contra as phi-

losophias negadoras ou scepticus que

até ha pouco reinavatn triumphante-

mente nas camadas juvenis das esco-

las superiores. Bnrthelemy Reymond,

o estudante em questão, escreveu:

a Não concebemos o progresso mo-

ral senão renlisndo nluma fi: estamos

todos--l'ullo dos que conheço particu-

larmente,-iirmemeute ligados ii fé c* -

tholicn, não por intolerauciu ou falso

zelo, como o creem muitas vezes os

inimigos da Egreji, mas para convic-

ção, intima, racicionada, inabalavel de

que a religião bem comprehendida

traz á humanidade o termo das augus-

tias moraes, a maior felicidade possi-

vel sobre a terra e a força moral em

presença do dever. Sabemos todavia

que é difiicil e delicado eXercer huj: o

apostolado. Procuramos ardentemente

todos os pontos que approxrmam, unem

e estreitam. Queremos faser-nos uma

alma commum, não impondo a nossa

concepção, mas assegurando as suas

bases para edilicar depois o detalhe do

cemmum accôrdo. Antes de tudo, creio

na ellicacidade do esforço pessoal, sem

o qual n'estas questões diiliccis nada é

possivel. r

Bombeiros volunta-

ríos. -Uma mulher, nada menos do

que uma princeza, pode solicitar com

justiça um grau no corpo de bombo¡

ros de Copenhague. E' a princcza Mi-

ria dc Orleans, esposa do principe Val-

demar. A sua dedicação pelos heroes

dos inceudios é conhecida em toda a

Dinamarca. Tão depressa a corneta

das bombas se faz ouvir como a prin-

ceza sac do palacio. Tem-n visto appe-

recer em primeiro logar no local do

sinistro, organisar soccorros, etc. Os

auxílios em metal que presta são im-

portantes. E' tal a aii'eição da princesa

que, ainda hn pouco, se fez retratar

com uniforme de bombeiro, coberta de

capacete e armada com o competente

machado. Uma bella figural. . .

lBgualdudes._Diz um upo-

logo oriental:

Certo legislador quiz dar uma. no-

va fôrma ao gaverno do estado, e, para

o tirar o mais depressa possivel da cri-

se dolorosa em que se achava, multi-

plicou as leis. Succedeu cahir doente,

e o seu me lico receitou-lhe ao mesmo

tempo dili'oreutes remedios.

- Para que são tantos remedios,

doutor?

- Para restabelecer promptamen-

te a vossa saude.

-- Mas sendo tantos não poderão

uns impedir os elfoitos dos outros?

-- Talvez, ó provavel que isso

aconteça. Mas quero tratar a vossa

doença pelo mesmo systema por que

vós tratastes a do Estado.

Lã como cá. Casos irmãos.

A., colheita do café no

Brazil. - Segundo communicam

do Rio de Janeiro e tambem de S.

será muito inferior a 8 milhões de sac-

cas de GO kilg., ou 480 milhões de

kilg., incluindo as colheitas de menor

importancia da Bahia, Ceará e Espiri-

to Santo. A florescencia é excellente

em toda a região do café.

A campanha. de Cu-

ba: um bavoo apressado.

-Os jornaes hespauhoes annunciam

que um numeroso bando de insurgen-

tes se upoderára de um palhabote de

véla, armado ein guerra e que tinha

por missão vigiar a costa para impe-

dir que desembarcassein Hibusteiros. O

armamento do barco consistia apenas

em uma metralhadora. A tripulação

compuuhn-se de 12 marinheiros da ar-

mada, :Olnmandndoa por um tenente.

Parece que os insurgentes se 'a'po-

deraram do navio de surpresa, toman-

do u metralhadora e as alunas du ma-

rinhugem, abandonando em seguida o

palhubote e deixando cm liberdade a

tripulação. Este acontecimento causou

lamentnvel impressão em Havana.

Os zacor'ntecirneut os

no l3r'azil.-Segundo um des-

pacho do corrcspomleutedo New-York-

Ilerald no Rio de Janeiro, o general

Galvão, commaudaute do districto mi-

litar do Rio Grande do Sul e signatu-

rio do tratado de paz, apresentou a

sua demissão. [nvoca como razão que,

no caso de se reatorem as hostilidades

no Rio Grande, as tropas federaes re-

cusariam bater-se contra os insurgentes.

(J deslocruneuto dos

going-A catastrophe de Altels

attrahiu a atteuçâo dos geologos e dos

sabias para as revoluções geologicas

que se dão de tempos a tempos na su-

perficie do globo terrestre, porque es-

tas especies de acontecimentos, quer se

trate de geleiras, erupções vuleanicas

ou irrnpções de fontes subterraueas,

não podem ser consideradas, se atten-

dcrmos ú immensidade do globo, se-

não como pequeuissimos factos diver-

sos das evoluções geologicas.

A Suissa tem, dc vez em quando,

:incidentes d'este genero, o de 11 de

setembro deu logar a pesquizas relati-

vas ao precedente desmoronamento do

1788. Os historiadores não deixaram

muitos esclarecimentos, os archives do

estado de Berue não dão a este res-

peito senão um pequeno resumo das

decisões do Conselho. A estrada de

liaudonty a Loiréche-les-Bains foi

construida de 1737 a 17-11, á cus-

ta dos governos de Borne e do Valais,

foram operarios tyrolezes que abriram

a passagem no rcchedo. Quando o des-

moronamento se deu, as familias das

victimas solicitaram auctorisaçâo para

fazer um peditorio no cantão de Borne.

O governo de Borne recusou, dando

50 escudos objectou que não havia cos-

tume de auctorisar peditorios fóra do

seu territorio. E nada mais.

A 2 de setembro de 1806 houve

uma catastrophe muito mais grave na

Suissa, o desmoronamento de Rossberg,

que scpilltou cinco aldeias e fez 457

victimas. Vésm-se ainda no valle- de

Golden esses immeusos blocos que ro-

laram de mil metros de altura, derru-

bando tudo na passagem. Em 1881

sobrevciu a catastrophe de Elm, no

cnntño de Gluris; custou a vida a uma

centena de pessoas. Ha tres aauos, as

infiltrações d'agua das geleiras provo-

caram o espantoso sinistro do Saint-

Úrorvnis-lcslinins, na Saboia. Final-

mente, hn apenas um mez, a parte su

perl-'JI' du gclciin de Altels destacou-se

e cobriu o planalto de Spitalmatta.

lions-e apenas seis pessoas victimas

do sinistro, quando a estrada é cons-

tantemcnte percorrida durante o verão

por :aruvauus de vinj'tntes, que passam

do Oberlnndberneuse para o Valais.

Um engenheiro de Zurich pede que

o conselho federal seja encarregado da

policia das geleiras, Isto é, que fosse

encarregado de colher as informações

ácaros. do movimento das geleiras.

O¡ll'il)ñt)o-llit um poema ita-

liano, o Morgcnte nwggiorc de Pulei,

hoje pouco lido, apezar de haver me-

recido a lord Byron as honras de uma

traducção (incompleta). Segundo lemos

algures, entre outros muitos episodios

galuutes e curiosos refere uni, decerto

ignorado o que todavia é importante.

Quando Rinaldo, conduzido por

Astnroth do Egypto, passa por cima

do estreito do (Ílibraltar, lembra-se de

perguntar no seu demonio conductor

o que se entendia d'autcs por eolu-

muita-les), responde Astaroth, pro-

ccde d'um erro nutiquissirno, que tem

levado secul vs a reconhecer. Julgava-

se falsameute que se não podia nave-

gar mais além. E' um engano: a agua

em toda a sua vastidão é plana, com

quanto tenha., como a terra, a fórma

esphcricu. Mas a especie humana era

entdo muito ignorante. O proprio Her-

oules se cnvergonharia hoje de ter col-

locndo alli aquellus duas balizus, por-

quo os navios devem passar além. Pó-

de-so ir a outro hemispherio, porque

tudo tende para. o seu centro, de tal

modo que, por mn mysterio divino, a

terra est-.ft suspensa entre os astros.

Aqui por baixo ha cidades, castellos,

i-uperios e estes primeiros povos não

o subiam. Chamam-se autipodus: ado-

ram falsos deuses, corno Jupi ter c Mar-

te, tem como nós plantas, animacs, e

fazem guerra uns nos outros. . .

Para aclnr notavel esta ncticiuas-

tronomiea. convem saber que Coper-

nizo e Galileo ainda não existiam e

que se não havia descoberto a Ameri-

ea. Dunas este écoa titulodecuriosidn-

de,porque não conhecemos o Margarita.

(les _iuponezers me illm.

¡FortrsoszL-Os jnponezes ainda

não estão senhores (lu, ilha Formosa, e

continuam as operações c n tres colu-

mnas, duas ao norte da ilha e uma ao

sul. As operações consistem em repel-

lir pouco a pouco para as montanhas

do interior :ts forças dos insurgentes,

que téczu um clfectivo de 20:000 ho-

mens, :ão contando certas tribus sel-

vagens que são alliadas de occasiâo. O

exercito jnpouez de operações é com-

posto apenas de 10:000 homens, mas

a sua i ¡sulliciencia nnmerica é com-

pensada pela disciplina e excellencia

do material de guerra.

O rnilleunr'io da 1:1“"-

Paulo, a futura colheita do café não grin.. -Oom otitulo Omillenario da

Hungria. e a exposição nacionalde 1'896,

vai publicar-se uma obra sob a prote-

cção do ministerio do commercio da

Austria, da direcção dos caminhos de

ferro do Estado e da direcção da ex-

posição millenaria. E' seu author o co-

nhecido publicista Jules Laurencie.

A obra tem por tim fazer cunhecsr aos

estrangeiros as bellezas da Hungria,

contendo além d'isso os planos e edi-

ficios grandiosos da exposição mille-

narin, os edificios notaveis da cidade

e do paiz, as regiões pittorescas, etc.,

etc. A edição será feita em quatro lin-

guns, hungaro, allemão, fraucez e

inglez.

() earniulno de ferro

no rfvansvaü l. -- Segundo

despachos recebidos em Londres, no

dia 9 de outubro foi collocado o ulti-

mo mil no caminho de ferro do ÉNatal

a Johounesburg, no Transvaal. Em

Durban, porém, não se crê que a nova

linha possa prestar grande serviço ao

commercio, visto que o governo do

Transvaal impôz tarifas para as mer-

cadorias com 20 p. c. mais do que as

da linha de Lourenço Marques. Em to-

da a colonia do Cabo, diz um corres-

pondente, são muitas as queixas con-

tra o governo do presidente Kruger

por favorecer a linha dc Lourenço Mar-

ques em detrimento das outras. Parece

que o presidente Kruger está decidido

a desviar, por meio de tarifas de trans-

porte apropriadas, todo o cornmercio

do 'l'ransvaal dos portos da .colonia

do Cabo, para o fazer passar exclusi-

vamente pelo porto portuguez de Lou-

renço Marques.

A julgar pelo que diz o Times, esta

politica do presidente Kruger está cau-

sando na Inglaterra a mais viva irrita-

ção. O referidojornal diz, que é preciso,

se o governo do 'l'ransvaal persistir

n'aquelle systems, que o elemento es-

trangeiro, isto é, ingles, se revolte e

se imponha ao elemento bocr. Não se

póde ser mais claro.

Um pouco de ¡nor-al.

-O escarneo é tilho da ignorancia.

Escarnece-se muitas vezes do que se

não conhece. E' por isso que os supor-

ficiaes entreteem quasi sempre o seu

tempo á custa dos que valem mais do

que elles. Por mais que façam não

passam de se reVOlver sem nunca se

poderem elevar áquillo mesmo, que

em linguagem moderna se chama-_fa-

zer espirito. Cremos que foi Leibnitz

que disse que, o escarnecedor revela

por vezes algum espirito mas muito

pouco talento.

Creudices.-Algumas cren-

ças populares da ilha. da Madeira:

Para ter sonhos maravilhosos du-

rante a noite basta ter pregado no tra-

vesseiro um alfinete de noiva.

Quando a gallinha tem uma pen-

na levantada é signal de presente.

Quem tiver parente distante, de-

ve, para saber se a sua saude não tem

sofi'rido, pendurar, em dia de S. João

no tecto d'um quadro a herva babosa:

se ella vegetal' é signal certo de que

logra saude, se cmmurcheeer, de que

está doente, e se seecar, de que o indi-

viduo já não existe. A herva não pôde

durar mais do que um nuno.

Novos sellos 'do cor'-

r'eío.-O governo da Coréa, a lim

de restabelecer melhor o equilibrio das

suas finanças, vai adoptar as estampi-

lhas postaes. Os pizilatclistas devem

lembrar-si talvez que em 1884: o

governo da Coreia apresentára uma pri-

meira emissão, mas esta tentativa não

fôrn por diante, sobretudo quando o

edificio dos correios de Seul foi des-

truido por um incendio. A segunda

emissão aunuuciada diz-se que será.

feita brevemente e mais completa do

que n precedente, que só pnzera em

circulação dois modôlos. Um jornal al-

lemño, a proposito d'isto, conta que a

maior parte dos sê llos especiaes emit-

tidos por alguns portos chiuezes são

destina-los quasi unicamente aos col-

leccionudores, tendo 'c melhorado com

o seu producto os bairros dos europeus.

Os banhos. - A'cerca da

duração dos banhos de mar, Mr. Du-

terte apresentou ii academia de inedi-

cina de Puriz, as notas seguintes:

E' importante, fixar a duração do

banho, mas impossivel marcar o tem-

po com toda a exactidão.

As condições do banho, são: 1.“ O

estado da atmosphera. Quanto mais a

tempero. do ar tOr baixa, mais o vento

sera forte, e portanto o banho deverá

ser do curta duração. 2.** O estado da

agua. Quanto mais baixa fôr a tempe-

ratnra da agua, mais a quantidade de

saes e a densidade serão menores, mais

as ondas serão fortes c portanto menor

deverá ser tambem a duração do ba-

nho. Condições inherentes ao bauhista:

A duração será variavel para cada

individuo. As creauças, as mulheres e

os velhos devem tomar banhos curtos,

e tanto mais curtos quanto forem de

constituição fraca ou atacatlus de ra-

ehitisino, chloroso, anemia, etc. O hn-

bito e o exercicio xnuscular na agua,

perinittecn prolongar o banho. Para.

snhir da agua, devemos guiar-nos pe-

las sensações que sentirmos, n'um de-

terminado espaço de tempo. O segun-

do arrepio de frio deve marcar o limi-

te extrai-no do banho.

De Ne3vc0n.-As viagens

que fazeuns no nosso proprio Coração

são infinitamente mais extensas que

todas as que tenhamos feito no uni-

verso, aindn que sejam muitas.

Var-ias uoticins.-A im-

peratriz Eugenia é esperada no Cairo

nos primeiros días de novembro. Pare-

ce que a viuva de Napola'to III vai

passar o inverno na capital tio-Egypto.

-- Os estudantes de Barcelona nin-

da não abandonaram a sua attitude

na questão levantada pela demissão

do professor D. Odon do Bdeu. Com-

tudo, parece que as auetoridades bar-

celonezas já não teem tanto receio de

novos disturhios.

- Tem estado doente o célebre

tenor 'l'amagnm O medico que o trata

diz, porém, que o estado do eminente

artista é relativamente satisfacturio.

-- Chegou a Pariz a Savoyarrle,

isto é, o sino enorme destinado a basi-

lica do Saeré Coeur, de Montmartre.

Para transportar este' sino que pesa

cerca de 32 mil kilogrammas, da es-i

tação para a basílica, serão precisos 25

cavallos atrellados a uma zorra.

- Segundo participa um corres-

pondente de Pai-i2, Snrasate virá de ja-

neiro a abril a lIespanha e Portugal,

onde dará uma série de concortos nas

principaes cidades. '

- Em Vigo espera-se por todo o

mez de novembro a esquadra ingleza

do Canal.

- O general hespnuhol Fuentes y

Sanchis, que esbofeteon e embaixador

marroquino em Madrid e foi declarado

pelos medicos militares como irrespon-

savel, acha-se actualmente em Villa-

carriedo, pittoresca povoação da pro-

víncia de Santander, onde tem os fi

lhos a estudar.

- Um jornalista americano, para

chegar a estabelecer a quantidade de

somno necessaria a qualquer pessoa

para conservar melhor a saude, inter-

rogou varios personagens a tal respei-

to, concluindo das respeitas que obte-

ve que são precisas oito ou nove horas

de somno para se conservar todas as

faculdades intellectunes e physicns per-

feitamente iutuctas. Uma das pessoas

interrogadas foi Adelina Patti, que de-

clarou que, sem dormir nove horas,

nada podia fazer. Sir John Lubbock

exige o mesmo tempo de descanço.
w
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Pnoresro

Sr. redactor.-Em consequencia

d'uma local sob a epigraphc Declara-

ção, publicada pelo sr. capitão Baptis-

ta Lobo no seu jornal no n.° passado,

nós vimos todos protestar energica-

mente contra tal declaração e desafron-

tar-nos, como é nosso dever, do que

diz aquelle senhor.

1.° Nós é que fomos os convidados

pelo sr. Lobo e não este sr. por nós

para darmos, como elle declara, uma

récita em beneficio d'um apateiro de

alcunha o Passarinho.

2.“. . . declaro que aeceitei tal dz'-

recção, concorrendo ao mesmo tempo

com os poucos conhecimentos que tenho

da arte de Tabua.. . . diz o sr. Lobo.

Pois se tinha poucos conhecimentos da

arte de Talmu, adquirisse-os primeiro

todos ou quasí todos o depois viesse

faller-nos, porque quem não tem can-

taro não vae ã fonte, pois já devia sa-

ber (com Os poucos conhecimentos) que

para dar uma récita é preciso, além

de conhecimentos, dinheiro-.que é o

principal da lesta-e foi ainda o sr.

Lobo que se promptilicou a concorrer

com tudo, chegando a dizer na casa

aonde se faziam os ensaios que, se dés.

sem a récita no 1.° de Setembro como

a trozlpe queria, elle para nada concor.

ria, por que em vista de estarem pou-

cas familias em Anadia, pouco ou na-

da se faria, mas se a récita fosse dada

no dia 6 de Outubro. elle concorreria

com todas as despezas e foi isto justa-

mente o contrario que o sr. Lobo fez.

3.° Se o sr. Lobo não tem compro-

misso alguns rgfercntes a récitas' ou

despezas, como diz, qual a razão por

que foi a Anadia foliar ao theatro, pa.

gou a um associado da troupe para ir

a Anadia fallar com o sr. Augusto de

Mello e ver o que era preciso no thea-

tro, etc., tallar :i inusica, e auctorisou

o beneficiado a. ir fallar no carro para

o tra-ins porte da troupc e bagagens?

4.“ ;'l-íais declaro que nunca anoto-

risei pessoa alguma a usar do meu no-

me para jirn'uzr qualquer negocio com

referencia a este récita sem dinheiro,

diz mais o sr. Lobo, então porque ra.-

zão este senhor se espinhou todo por-

que nos programmas não ñgurava o

seu nome, chegando a rcj-aitul-os e

mandando fazer outros que tivessem.

Sob a direcção de A. B. Lobo?

Então v. ex." não viu isto? Não

auctorisou ninguem a usar do seu no-

me? E' boni. . . \lão viu talvez no au-

ge do enthusinsmo com que estava,

porque o seu gosto era tirar uma boa

reneita para o tal Passarinho, não é

verdade?!

Por hoje sr. Lib), queremos-lhe

fazer uma pergunta e voltaremos ao

assumpto se preciso fôr: :tssím como a

reacitn foi pequena e não chegou par:

saldar todas as despezas e o sr. fez

aquclla declaração, que declaração fa-

ria se n receita fosse grande, chegasse

para pagar todas as despesas e ainda

houvesse dinheiro para dar ao bene-

ficiado? '

Vac longo este protesto, c por hoje,

sr. Lobo, ficaremos por aqui, até vêr.

A li'oupe.

Sttttatli'i'lllltttls _

sem ssa toiqu

(nnruonrmph)

Bem conheço, que és, donzella,

altiva, elegante c bella;

que teus olhos tem fulgor;

que teus dentes alo do nove,

que a tua boeca, tdo breve,

a muitos inspira amor!

Pode tou oóllo formoso,

como o teu rosto mimono,

uiuites vatos inspirar.

Teus cabellos abundantes

os corações dos amantes

talvez possam captivar!

Qual branco lyric no memo,

assim tua. nivca fronte

está. languida a pondcr.

-D'abolha e tua cintura.

Mis, a tanta formosurn,

remate não pesso vôrl-

Da formosura o remate,

a que minha alma se abate,

e, mulher, bondade só.

_A bondade sotnprc dura!

Mas a humana. formosnra,

amanhã. é triste po! -

Para cantar a virtude

os sons do meu slando,

ha muito, quiz alinar!

Ella tem doces encantos.

Só ella mimosos cantos

aos votes dove inspirar#-

Jomo a eamolia formosa,

tu és, mulher, orgulhosa_

IIa entre ambas união.

-E' rosa, mas sem perfume,

Tu tens da belleza o lume,

mas falta-te o coração!“

Rsuonn Ds: Qumgos,

~m

o""

?lili MENTÍS'Í'Ei'í. , .

(sr :s o)

(lxumn)

Acreditar em ti quero,

que mc não incutiste, não;

que o teu sorriso é sincero

c bróta do coração!

_Bem sabes. . . Ha poucos dias,

dizendo, que não mentias,

meigumente me sorrias

e me apertaras a mão! --

Vendo que ou tinha um desejo

de certo d'isso ficar,

tu vieste um custo beijo

na minha fronte pnuzarl

E em segredo me disseste,

que nenhum amor tiveste

e que nunca tu soubeste,

que alguem to quisesse amarl

Que me não mcntiste, creio.

Só vejo franqueza cm ti!

-Rocostaudo-te ao meu seio,

eu tambqu to prometti,

que gunrdaria o segredo,

que me contasses sem medo

c, apoz um sorriso lodo,

meigas palavras te ouvill_

Creio, que, n'csso momento,

podia. verdade ser

o, que, sob um juramento,

tu me estiveste a dízorl

_Mas não me illudes, creança!

Já. em ti houve mudança,

por que te vi, sem tardança,

uma affeição entreterl-- '

Crôs, que um futuro'mimoso

podes no amor encontrar?

Mas verás, como ouganoklo

pode ser o teu sonhar!

D'esses sonhos a belleza

acabara com presteza.

E depois vom a tristeza

c, talvez, cruel pouarl

Como vivos enganada!

Não conheces a illnsâo

d'esta vida atribulada,

onde tudo é prazer vão!

-Qnern diz. que deseja amar-te,

pôde amanhã desprosar-te,

pode, aqui ou n'outra parte,

dar a outra o coraçãoh-

Mas, que vo]o'-' Tu dcscóras?

Vejo te a fronte abater“?

Sê franca! -Tu porque chorus?

Por que has dc pranto verter?

Quasi estou arrependido

do juramento pedido! . . .

-E o coração opprimido,

junto a mim, porque has de ter?. . .--

Sõ franca! 'l'u ndo tiveste

forças em ton coraçñol

Agora tu não pndéstc

desprcsnr uma all'eição!

«Se n primeira era loucura,

esta sera mais segura?

Tem belleza, que mais dura,

ou será. nova illusãoí'_

All chora, creança, chorei

Deixa o teu pranto correr,

que o pranto, vertido agora,

pode causar-te prazer.

Do tempo a velocidade

te mostrará, n'outra edade,

que eu só te digo a verdade,

e feliz to quero ver!

RANGEL. ou QUADROS.

“HERMES

   

REINADO DO ESPIRITO

Deitou nssucar na chavena, en-

cheu-u de fumegante chá, pôz o bule

de lado e em quanto agitava a colhe-

rinha para dissolver os torrões, come-

çou o sr. Silverio o seguinte discurso,

aos amigos que o acompanhavam:

-- Isto lia-de acabar. As experien-

cias de Lucci, de Mei-latti, de Tanuor,

hão-de produzir resultados praticas,

que se hzio de generalisar por força. E

então, oh felicidade! dcsapparecorão as

mais frequentes enfermidades.

Não haverá indigestõas, nom dis-

pepsias, nem colicas, nem gastrnlgias,

nem outras doenças da mesma natu-

reza. D'ahi a redacção nos medicamen-

tos, e tambem nos medicos. Luvarão

baixa todos os vendedores de comestí-

veis, os tnngarefes, os caçadores, pes-

cadores, cosinheiros, etc.

As criadas não roubarão a gente.

A agricultura mudará do rumo. Só se-

rão cultivados o tabaco, as plantas de

adorno, as odoriferas e algumas medi-

cinaes. Ditosa a humanidade então, li-

vrc do grão de bico, dos feijões e das“

batatas! Acabará esse infame trafico

dos que falsificou¡ e adulteram todos '

os artigos hoje necessarios para a vida.

O pauperismo, a mendicidade e a es-

tatistica criminal levarão'o golpe de

misericordia, deixando de eer os pavo-

rosos problemas socines contempora-

neos. Tudo se fará por amor á gloria¡

e não pelas grosseiros suggestões do

estomago. A politica será a sciencin da

felicidade e do progresso dos povos;

não mettera medo a ninguem o socia-

lismo nem a internacional; e não digo

nada a respeito da moral publica; mas

quanto não ganhará ella no momento

em que se redimam da escravidão da

fome os inuummeros escravos da bar-

riga?. . . A vida sera mais longa. O

tempo que perdemos em comer pode-

remos cmpregnl-J em occupação mais

util: em aperfeiçoar o espirito, que faz

bastante falta. Na economia de dinhei-

ro, uem é preciso lallar. Os unimaes

immolados para nosso sustento, servi-

rão para outros fins: para recreio, uso

e ajuda dos homens. A propria cgreja

modificar-á determinadas orações sup-

primindo do Padre Nosso a petição

pão de cada dia; das obras de miseri.

cordia o dar dc comer a quem tem fo-

me; c a gula deixará de ser indicada

como peccado mortal. Nu quaresma

ninguem fallará em abstinencias nem

em jejuns.

A academia declarará nntiqundas

as palavras comer, gnslrononw, gulosa,

digestão, pão, man/'m', (..l'lspcnsrt, cosi-

n/m, etc. etc. etc. Não haverá pic-nice,

nom arroz dôee nas bodas, nom nas

eleições carneiro com batatas. Modili-

cado o organismo e vivendo nós me-

nos adstrietos s materia, segue eo o

azlvcnto do reinado do espirito e será.

um facto evidente a perfeição humana.

O ministro da fazenda declarnrã que

sendo o ar e a agua artigos de consu-

mo, sobre esses elementos rccahirá o

peso das contribuições. Hade trium-

pisar a escola de Merlatti, e n'esse dia

terão occnpação decorosa e por direitd

proprio, os nctnaes mestres de escola,

que se andam a ensaiar ba'tanto tem.

po para professores de merloltz'smo.
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ANNUNCIOS

VENDE-SE
- M balseiro, bom e bem feito, pa-

ra fazer vinho, que deita 8 a 10

pipas. .

Tambem se vende um bonito

centro de meza e duas I'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

._ na SAL

JOSE EDUARDO DE CAS.

TRL), vende nasua marinha ex-

cellente sal velho a 102500 réis ca-

da moio.

      

AVEIRO

ntonio Baptista Lobo, leccionis-

ta oliicialmente habilitado, avi-

sa os srs. estudantes de que vai abrir

aulas de mathematica, historia e

geographia e da 2.“ parte do curso

de sciencias naturaes, podendo tam-

bem ensinar l'rai'icez e ingles. 'itu-

do, segundo o plano da nova retor-

ma da mstrucçúo public: .

Pode ser procurado em sua ca-

sa das 10 da. manhã. ás 4 horas da

tarde.

Pode eguulmente leccionar es-

cripturaçao e contabilidade com-

mercial, por partidas simples e do-

bradas.

M “TRIO-VOLE-

ENDE-SE um solido e leve c quusi

novo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

IIIIlDAMlA lili ESIlIllI'TtlIlltl

A do sr. Dr. Joao Carlos Freire

Themudo Rangel, no Porto,

mudou-se para a run de S. Joao

Novo, n.” 9.

 

¡Oii-"E 'i 'i M“

ENDE-SE um muito veleiro, de ex-

cellente contrucção e optimamente

apsrelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da. Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

IIAliIIINAS II BANDEIRAS Ílll VAI'tlIt

A. It“abrica de !Fundi-

ção do Ouro, tem à venda,

construidas nas suas otiicinas:

Uma machine. de vapor com

condensador, systems. ttlbnlt, com

valvula d'ex pensão variavel pelo

regulador, para a força de 32 ea-

vallos eli'ectivos, e

Uma machine. de vapor loco-

movel semi-lixa, horisontal, syste-

ma PAN'I'IN da força util de t5 ca-

vallos.

O Mais uma caldeira horisontal,

em bom uso, systems PAN'l'lN,

da força de 8 cavallos.

 

De construcçao estrangeira, ven-

do uma machine. e caldeira verti-

caes, eu] bom uso, da força do (i

cat/altos, e uma caldeira vertical,

de conducta movel, da força de .'›

cavallos, tambem em bom uso;

Que tudo vende por preços cou-

vidativos, ou a dinheiro a Vista, eu

a presos.

Porto, 7 de outubro de 1895.

A'I'MIIEÂU

NTONIO Mendes Diniz Fragn-

so belem, participa aos seus

numerosos t'reguezes que chegaram

ao seu estabelecimento os seguin-

tes artigos:

Manteiga ingleza, 1.“ qualidade.

Chá Hyson, 1.“ qualidade.

Peixe sortido, em latas.

Champagne, cognac, genebra e

vinhos do Porto da antiga e acredi-

tada casa Ayres-dt Filhos.

Bacalhau Noruega.

Grande e variado sortido de

c“ amendôas e outros artigos adequa-

dos á presente epoca.

Preços sem competencia.

LARGO DA PRAÇA

CEIA

'” amami »nasua DE nuns

EM

, SANTABEM

MILCAR VIRISSIMO,com casa

de commissão d'azeites, na rua

de S. Nicolau n.“ 69, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de ditl'eren-

tes procedencias. Fornece qualquer

quantidade, não interior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

carta, e a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente. r_ _ _Ó_

CARIMBOS DE BORRACHA
FAZEM-SE nrrmos u ri-:arsn'os

PREÇOS Mouzcos

ENWMMENIMS para as protincius, sutisluzcursc

 

na volta do correio e para esta cidade com 5

horas dc demora. Com esta brevidade, quadquer

pessoa que tenha dc \ll' no Porto, ainda mesmo que

tcnlia dc voltar uu proprmplia. pode levar comsigo

qualquer carimbo que desiue. Enecmmendas da pro-

'vinuia mio se executam sem prerlo pagamento ou

responsavel n'csta cidade. Não se nnnnlam amostras

som que mandem bt) rem em sclIus

E'Ethl'llRINIIA do ILIIOS

ido-_Rua de Passos Manuel-132

Porto

NÕVITEDEIITTERARIA

envAEñAnAs
(versos)

por' Adolpho Portella.

Edição de .lose Bastos-lina Garrett, 73.75..

Lisboa. .A venda em todos as livrarias_

Preço 500 réis
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pessoa. que quer-cm

um PUHGATIVO de

¡xr-!marra qualidade. agra-
1 dave! de tomar. que não exige

't regime" especial algum nem
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'Iodos são capazes de produzir

photographias magníficas com a camara

photographica Kodinet
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In Pnnn- 12, Paslaa Miau!“ 18
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_ Esta camara, é a mais perfeita e pratica 1, ULBÊS a

que existe. Todos os eutendedores que n ' E l h R'Cii'.VEJob

teem visto e trabalhado com ella, dizem K

unanimemente que é uma. verdadeira mara- '

vilha. Tem previlegio em todos os paizes do MOSCAS

mundo. Faz a photogrsphin. quadrada, ro- FORMIGAS

donda., ou de qualquer forme ditl'erento.

Contém uma gelatina que pôde tomar

25 photographías sem abrir a. camara.

As photographias, perfeitamente nítidas

e claras, podem-se augmentar até 15 o 20

centimetros. E' optimamente construida o

acabada com muito gosto, sendo a parte

principal de aluminio, e muito ligeira. Pode

conduzir-so dentro d'um bolso. O seu traba-

llio é tão sensível que, com as instrucções

illustradas quo acompanhem cada apparelho,

qualquer creauça pode principinr e terminar

completamente toda e photographia.

Tudo que se tem a. tazer é apertar um

botão, e a photographia está tirada..

Como garantia das excedentes qualida-

des e condições da. machine. KUDINET,

promettemos restituir a importancia do re-

cibo e a despeza do transporte de ida. e vol-

to, se o npparelho não der o mais satisfe-

ctorio resultado.

PREÇO 5:000 Rins

Remette-se para. todos os pnizes, franco

de porte e livre de direitos, contra o recibo

d'aquellu importancia. 0 melhor meio da

remessa da. importancia. é em vales do cor-

reio, carta registada ou em ordem sobre

bancos.

Dirigir a E. C. Benedikt 8: C.cial

BSOLUTAMEN' 1E v'm;//'ensz'm›s_7_›arrt os aozámacs domesticos, são infal-

liveis na destruição dc parasitas e insectos nas suas diii'eitentes ph: -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações appareccm á venda e que são inel-

ñcazes. Exija o publico que as latas tenhmn a assignatura do inventor

Thomas Keating, e en'iln'ulliadas cm papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Funquciros, 114., 1.** andar--Lz'sbom venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principales pharmacias e

drogarias do reino.

Pós de Keating'.

Pós de fíeattting.

Pós de li'euting'.

nunca DE Pantufas nuances

PHARMACEUTICOÊ

RUA 24 DE .JULHO. :382.- LWBOA °

A. DA CUNHA Bt BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

 

ç N ALGODAU liydrophilo, horico, Iicniostatirnalilo :to ih'asi'o de lilll Waunuasldo do formado :home
'a7 Am' Gkbgomt Inglaterra" salicilado, com sutiliniado, rom lh)moh--llIlll.lu\N'l'leí.--tí.\li\".\l) nrgrplnl lavado. po, «lilo I'rascd lie cap

-- ~- de 25|) graluums, dito \'ch-Iul prnnulznlo, (lilo trust-o de ::Jill grainnim. ilthlt'Iãthls do nlors, hmmeto de

cainpliora, chloreto de forro. rnliuhihzi. rnpuhiha r i-iilirlms. rt'gotino tl 'I -Iaetaln ih- l'rrro, snlplmto dr qu¡-

niuo 0,2--EMULSAO do oleo de ligados de liaralha'i com hypnsphu sphitoa.-~-(haugôa de .semen-contra.-

Grãos de Saude, i. dr. I<'ran|i.-(ill.\NLÍIJIS nutiunmio lrrrnriimsum. urwuirdo do :inliumuio. arsenialo dc

Desejam-se agentes em todos as localida-

des. A maior recompensa.

CHÁF - [erro, arscniato de soda. Ill'SI'Illllln de II“)l'lIIllilla, oriundos \.It'tllllllllIIIISs-YIlIlIÍiJIIlUII tl'EMllllI'tik.-I)IL“-
v V LAS Illnud,BIuncard, Walk-l. dit As'le Wallut pral.-:nla<.~-lhtb'l'lLIIAS comprimidas em frascos como as

(Sr/Wma Chambw'd) ¡nglezas com Imupa de metal, em caixas de I2 It'asros; do .'lllllpjllllfl ”,235, dc hí-carnonnto de soda, dc Ill-

De todos os purganlcs conhecidos e este o :nais carbonato e cocaína, de hi-cnrlmnalo t' sai-charme. de i-hlnrntn de ¡IoIaaHL de rhloraio de potassa c Imrax, de

gradavcl. carvão c iodol, de carvão c salot, de czlt'viio e nziphtal, de cascnra sagrada: de coca, do coca e kola, du tina.

rnnd, de jnlapa mmposla, dc mrnthol, de snhlimado corrom'o, de rarrmi (I'. Ilelloc (caixa). de chocolate com

santonina, dc chocolate com santonina e calonwhnms. nnnnmmn) granulado (f. Mt'ntCI). IlIIUM E QUINA

em frascos do formato Ilogor e gullet, dito cm caixa de I'.) frascos. SlNAHSMUS caixa de IO o de IOI)

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem :iugmrnlo dr [ii-eco conforme a quantidadeL-Sl;DLITZ em

nulado kilo, dito em frascos de 25|) grmnums, Iul'tllítlo Cliente-.md. VEIJ'NI'I'INE branca ou rosa, caixas tro

dele Coudray.

Estes preparados rccommemlarn-sr pelos bons resultados obtidos, lraratezn e descontos.

Os anuuncianles não tendo a ¡nr-nor duvida da qualidade d'elles, rcniellem amostras a quem ns req i ›

taisr nara a RUA 2't DE JULHO. 332, LISBOA.

COLLEGIU DE S. BENTO

_=(.,.)=._

CAI'SIJLAS DE GUAI'ACOL GOMI'OS'IAS

Usadas com grande resultado nas 'russas REBEL-

oss, naoacnrrns (ZHHONICAS, LAMYNGITIíS, As'rnm. l't-

sim, em todos os graus, Trinziicuose, etc.

PHARMACIA BARRAL

120', Rua Aurea, 128

LISBOA

MANTEIGA NAIIIUNAI¡
FABRIGA

l-IM

PRAIA D'ANCORA

i-:Airinaza

CANNAS AFFONSO 8( C.“
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tirando eXploração de productos do la'

ctícinios. Manteiga de pnrissimo leite, l'abri›

cada pelos mais modernos processos.

° N. B.-Esta manteiga. entra no merca-

do para combater a ruiuosa .o perigosa con-

correncia. das margarinas estrangeiros, o dos

productos mal fabricados no paíz, vendendo-

sc por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia cscrupulosn no fabrico, o na pu-

reza do producto, cís o ideal d'estn emprcza.

Pede-se nos nossos consumidores que se

acautellem com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mur-

quez d'Abrautes, 8, á venda. nos Grandes

Armazens do Chiado c em varias mercearias.

No Porto, Rua. das Flores, 124, e nas princi.

paes merocarias, confeitarias c lojas de chá.

Em 'Aveiro no estabelecimento do er.

Domingos Pereira Guimarães, ;na de José
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Este _ importo-nto estuliolocimento, inaugurado em outuhro de

1893. habilitou nesta epoca, cm (lillel'cnles disciplinas, 465 ulumnos.

obtendo todos cxccllentcs ulassilicaçüos nos seus exames.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Casillas Alfonso & o;

PRAIA D'ANCORA

ESTABELECIMENTO IlAIAIEAIl-IIOSI'ITALAIR

 

O Colleglo de. .S. Benin está Situado n'nm dos lugares mais hvgiemcos

”As CALDAS ”A “MM“ e aprazweis da Cidade do I oito. l) editicio em que Catu .Illsldllddo, é de mplde

O director d“ 'MPM m¡ das “um” da M_ a satisfazer por Completo, sendo de notar que, por muitos uunos,estc e n elle

;titulo seus anneaos, pal'llãllltl. que nubproxímo um ¡ustallada a casa de saude do medico Ii'erreira.
o c e maio sera inaugura a a epoca nlncar-Ilos ›ii . . ' ' 'um_ do comum :Im-w, MWM"“ em “o um l“, lÊecebem-se aluinnos internos, sem¡ !ntcrnos c externos.

(pioneira).Noimspanlhalncarserão:atendidost... Iunsmam-setodns as disciplinas do Curso Cmnplemcntar dos Lyccus,
t os os cn ermos mu¡ cn es i' ue se :i n'csrntarcm cor '

' ' 'attestatlo de PotireznÉPaÊisudJ? Pl'lo Ílnu'oclio da suii sendo engmo regulado ?Egllmlo O phan dll "him“ reforma de “StrucÇao se_natul'altllttdololit(Inunctlpfl,\'Ilntlocslo acompanhado Gundarm. Além das dismplnms que constituem o Curso Complementar dos
nor uma cer não )(l."nl a I o I i' - 7 ' ' ' ' ' '

l I N» ru NH 10 (lt “Nida Lj ceus,cnsmn~se gymnasticc. ninsmn, (lança,conversacao irauccza, e inglcza,

bcui como tudo o mais que exige a moderna cdncncão.

. O corpo docente é 0 mais escrupuloramente escolhido, quer sob o ponto

de Vista moral, quer sob o ponto de Vista Iittcrario. Envia-se e regulamento

do concelho u que pertence o doente, declarando

que este IIIIO paga de contribuição predial e ¡nuns-

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemcnto ao

1.

trial mais de unl réis ¡|llllUdCS, c bem assim de um

Directo ,

nltcstudo de medico indicando que o doente precisa

inter uso d'eslas aguas sull'ureas, menciouludo a

doença de que elle su acha atacado, sendo todos i-s-

cs documentos ruhricados pelo respectivo adminis-

redor do concelho. Us doentes que apresentarem cs-

tes documentos, tambem poderão l'azur mio d'cstas

tticrinas, sem serem internados no hospital. No cs-

tabrlecimcnto bnlucar, as aguas sullurcas que bro-

tam dcutio il'estn edilicio, podem ser applitadas em

banhos de imnnyrsao. puras utl misturadas com agua

commum ou salmo natural, tendo a temperatura une

se desrjar; assim como tambem podem ser apphea

das nas mesmas condiçoes, em douclies cscocescs,

oriculzu'cs, de _tor-ro, de chuva e de ngulhcta com

ditt'crcntes terminações. Alem do uso interno d'cstas

aguas elias podem ser (igualmente ministradas cm

pulvcrisaçúes e mhalziçãrs, quer noturnos quer artili-

ciucs, começando estas ultimas :ippticaçocs no I." dia

da proximo Inez de junho. tlouiadoria do hospaal

tltts Caldas da tlainlni, t dc maio de tb't'ü.

0 director,

Rodrigo Muralha-guri.

BIEYGIIE'MS ELEMBN'I'E
CABAM de chegar á. CASA MEMO-

A ltIA, do Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos do 1895,

tanto pure passeios como para corridas.

GRANDE REDUCÇAU DE PIBEGOS

Tendo a casa Clement resolvido este anne

vender as suas machinas a. preços certos,

participou aos revendedores que lhes era.

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go de 1895.

.IE-ento José (In. Custa.

 

Guiness .ttllltlthNS ”na MUDAS

SÕUSÀ

24 PRAÇA DEÀÊÊÊÍDS§)ALBERTO - DO

Acaba de receber de Paris todo o sortido de novidade para a estação

de verao

     

Sedes do todos as qualidades para. vestidos c guarnições.

Tecidos de ht e c-.irtcs para Vestidos, alta plmiitasiu.

Grande novidade cm tecidos (lhlgnddn para vestidos.

(.irunde novidade em tecidos lisos para Vestidos.

O mais completo sortiuicnto do confecções em ronda do soda

senhora, ultimos modelos dos principacs atelier-s do I'oris. A

'3113314 só. N (13' 113

, _ ~ ' _ . Tecido do Iii muitissimo superior, om divesns cõrcs, a Dnit)th reis o corte de vs
Nestes condições suo as machines vendi. tido com 7 metros.

das ao publico pelos mesmos preços, accres- Sotim, novidade da estação, côrcs variadas o Iindissimas, a 5,3500 réis o córto
cendo unicamente os direitos de alfandega. o de vestido.

mais despenca. Por esta. fúrmu p'ódc qual- (Estes tecidos são rocoiuinendnvois pela sua superioridznlo e pela muito novidade
quer individuo comprar hoje uma. verdadeira que oñ'erecem).

Clement, mais barata do que qualquer outra Beijo o diagonal do lã do todas as côrcs, u /lgfatlllo réis o corto do vestido.
marea ordinarialll Voilos do Iii. estampados da mais tina spmlidado. : 4:31) réis o metro.

~ _Unicumente á venda. na Casa Mouraria, Grande sortimento o grande variedade do tecidos em côres claras.

s ndo Visconde da-Luz-COIMBRA. Lindíssimo collecçilo do nmrquosinhas¡ verdadeira novidade.

O em pannos para

e bem desenvolvidos barbados dc

   

AN'DNIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIMBRA

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Pr'ielcgiadu, ¡tuctor'ic'u'lo pelo governos

pela Lispectoràt Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approvado pela junta

consultivo de mude publica

   

43 - Rua da So

COIMBRA

phia - 4:5

E Emin eou'rosirõíiísiií-
SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo', e cura radi-

cal das cscrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

_O remedio mais seguro que hu para cu-

ra da tosse,bronchitc,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

  

Unico deposdo das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e costureira .

Vendas a prestações de DOU réis seiuanaes e a prompto pagamento com grandes

E' o melhor touieo nutritivo que se co- descontos-

nhcco; e muito digestivo, t'ortiticunte o re- Eâlañ bell¡ conhecidas machines teem obtido o melhor acolhimento do publico em

constituinte. Sob a sua. influencia desenvol- geral. Pela Perfeição. solidez e boa execução no trabalho.

ve-se rapidamente o apetite, ciu'iquccc-so o São ¡neontüsmvelmento as melhores até hoje conhecidas.

eangued'ortalocem-se os musculos, e voltam Peças SOltas para. todas as machines do costura e concertos das mesmos

as for nas.

Emprego-so com o mais feliz exito, nos A vVELÁDUIIDEIJES

estomagos ainda. os mais debeis,para com- D 1. , 1 _ _
bato, as ,ligoswos tardias à laboriosas, a A ~ oposito de bi-eycletas Clement, Diana. e outros auctores, as quaes se vendems

dispcpsin., cardialgia,gastro-dynia, gastral- prestnçws e a prompt” Pagani““ com grand“ d°5°°nt°5'

ia anemia ou inaciito dos or ràos,rachitis-

lilo: consumpçãío de tcarnes, atleecções cscro-

phulosas, e em geral na eonvalescença de Pianos, instrumentos pura philnrmonicas e orchestras, guitarras, violões, viola.

todas ns doenças, aonde é preciso levantar bundolins, Imrmonius, dantas, fioutins, tambores, etc.,

as forças. Lisbon e Porto.

Para. as crcançns ou pessoas muito (10- Campunhlas clectriras, promptas a collocar,

reis uma colher das de sopa de cada vez;e Grandes sortimento de oculos, Iunctas e binnculos. por preços limitados.

para os adultos, duas a tros colheres tam- Accessories para. niachinas, velocípedes, instrumentos, etc,

bem de cada vez. Cordas para reboco, viola, guitarra, violão e bandolim.

Um_ _calix d'esto vinho representa um Os preços da acesa casa são, em tudo, mais limitados do que em Lisboa e Porto-
bom bile. porisso pedimos no publico que não compre em parte alguma sem primeiro se certificar

Esta dósc com quaesquer bolaehinhas é do que oii'ereoemos.

um excellente ¡mc/a para as pessoas fracas Todos os pedidos podem ser feitos ú. nossa caso. om Coimbra, onde serão satisfeitos

ou convulosccntes;p1'epai'a o estomago para immcdintaniento. l

aceeitar bem a alimentang do jantar,e con- Completo sortiniento em oculos o Iunotas, a preços sem competencia, e concertam-

claindo ollo, toma-se igual porção do toast, se os mesmos.

para. facilitar completamente a digestão. Concertani-se innchinas de costura de todos os uuctorcs com perfeição, rostituínd-o

Para evitar a contrafacçfto, os envolu~ e ea importancia quando se justitique não fiquem bons.

cros das garrafas devem conter o retrato do -~ ' - u _.

autor o 0 nonie em pequenos círculos ama W If l 'I ,V . ' 1 ' 1 '1 'J '1

rcllos, marca que está. depositada om eon- EL

ioriuidadc da lei de 4; (lojunho de 1385. A ' ' ' ' i

Ache-so xi. venda nas rinci ues- har- .r-_ v. ~ . h

macias del Portugal e do odirangllirodllopo- 4*) PhUA DA &01-11-1444- ~ 45

sito ora na lermacia Franco d'. Filhos

em lítem. ,

Toma-se tres vozes ao dia, no acto da _ _ , _ _

comida, ou em caldo, quando o doente não pl'Opl'lolftl'lO deste Centro, tem O prazer de communicar aos dlstln-

se possa alimentar¡ _ atos velocipcdistas de Portugal, que acaba de tomar a representou
_hoplosíãoemlavotre-¡Pharmama e Dro- ção da Bicyclete Jialeig'h, a que mais premios tem obtido no

É““ e( “mit 4934”?” Enfim_ _mundo_ Esta licyclete, é d'uma construcçao elegante e solid-a,

'1 “ " í "a reunindo os mais recentes :'iperteiçoz-.tmentos até hoje conhecidos. 3' ve-

Ab " loz, suave, e (I'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as qnaes

(RUPTURAS) aluga pm' horas, rhas, ou mezes, havendo contractos especiaes em quaes-

As csso'is ntl'mtadas d'ost'i terrivel cn quer dus çasos.

fer,,,¡,¡,,lã,,, ;¡,.,,,,,°¡;›,,,,, Farma' ;0,15an se Deposito do marinhas de costura para familias, alfaiates, sapateiros
não usarem um appu,.u¡¡,o_funda pontua_ e coueenos. Deposito_ dc pianos dos melhores auctores, para alugar e,

mente apropriado para as rupturas de que VGHLIOI'- Apuí““ eleCtl'lCOS. oculos O lunetas.

padecem. Uma funda impropriu :Todos os artigos (I'este Centro, são vendidos a prestações oua prom-
da ruptura do que se soul-a, I;I\Z com que pto pagamento, á vontade dos dignos l'reguezes, devendo os contractos

::232233531152352 “3.533,12.":morar: anulados ao bandas em ls
siena atrozcs sotl'rimentos o :talvezes u morto. chllms DUO réis “elnmmes' Os_ Compactos "hsm Centro São feitos com a

Se querela livrar-vos d'esse iucommodo 111mm' hzura e sem Juro de Capítul-

o perigo, seja qual fôr o estado do vossas

hernias (rupturas),dil'igÍ-VOS (2011¡

toda. a. (eonliunça :t casa es-

pecialista. em upparclhos orthopodiccs e fun-

das, de Camillo Martins de Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'esses males, vos fara e applicará I'uudas

de sua especialidade, que cut-am

a nutritos o preservarao a outros do

perigo em que Vivem.

Não contuudir' esta.

casa. corn ouu-n. lda-ru. é

:J segunda. ao cimo da rua do 1).

Pedro, l-tl, proximo a Uaucella Velha; leia-

se nu tabolcta o nome do

CAMILLO ivan-rms UAPAUJO . VIGOR DO CABELLO DE AYER_

1),,¡10 lmpede que o cabello se torne branco e

tmnw tioilltiiltltllt instituindo

R. MARTINS DE CARVALHO

4-7--RUA UA o'Ul'IIIA-J.)

Coimbra

maior o mais variado sol-tido ou¡ Vc-

locipodi-n para alugar o \'uullcl'. A:: me-

lhores maehinua do mundo para Familia, AI~ /' '

l'uiate, Sapateiro o Ucrriciro o bem ttSSIm as j

celohros maehinas oscilando e para fazer ,

meia, e estas as mms completas. As vendas \an l

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e t'ormosum_

Tum“ 05 “mem“ que &Camilldicüdw são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CA'l'lIAR'lIICAS DE AYERr-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

v-----.-_--

PERFEITO DESINFEC'IIANTE E PUÉIFICAN'I'E DE

IEYEIS, pa 'a desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas. i

Vende-se em todas as príncipaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

Viillllillill DE li. L. FAIlNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigus.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de
que o remedio lalhe, ollerece-ee para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

ombrigas e tenha segunlo as mstrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA GASSELS

  
d'estc artigo fazem-eo a prestações de ÕUU; _

réis scmunuos. I'ianos dos melhores auctores, l 43,." ~. ~, -'_'

para alugar o vender. Uurros para passeio "ÊQQWHEÍL'

de creatinina. Objectos electricos. Oculos I'

Iunotas. Relogios pura sala o despertadorcs.

Conccrtnm-se machines, velocípedes, oculos

o luuetas, instrumentos musicos, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que saint' d'csta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com rantajosos descontos.

ldnenrrcga-sc da venda do instrumentos

pelo catalogo e preços da fabrica.

mantra netcntnn ' titanium'

MATTA hihi::util?“tlítlà'?
sabonete c inteiramente llll.llll.'llal\u tanto aos homen:

como mnmars domesticos. 'I'am'ucm t.' o ¡ICt'IU II-: to-

das as casais, [luis lulu Innnizlnt n (Luna ou roupa cena.

os pos que nojo estao n reuniu, o alem d'iaw nao os

malta. apenas os alordiia; o qm: nao :u'onh-izn com o

StIIJOIIL'lU, que matta IIIalillllilllciltllclllt?,tt dura (luis me-

zrs a um nuno. t'rcçu IUI) nas; pelo correio ill) l't'lS

 

xxxrlaeiu a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAIOS

Vendcm~so nas princípaes pharmacias e drogarias.

lico Éllldllidlsliliil) '1311."tít'.'t“li'..§§32.Rititi Os representantes J:unes Casseta às.: 0.'. rua do Monsiaho
,nas curas, [mis :L't'te para meu' U“II'L'S I'IIEUIWIIL'HS. da Silveira, 85, ISK-PORTO,

nervosos, srialicns e i'ldrcs .le- rahcça. e pentndas.

l'rcI-o de frasco ¡illll row; [IL'IU t'ul'rclu dzJU iris.

BALSAMO DE SAN' “O ANTONIO

“sans ”os
Antigos e noturnas, de preferencia. de 11'01'-

tug'al e. das CPIOIIHLHS, ;tesejo cornpr'ul-Os e ipa.-
_ p go preços anais e eva( os do que qualquer on-¡\)'t. ' " "-19 jk' . . - p 'O i* ' ' 4-hthçADUb ANll [41.31.15 tr o, por eaeulplo-Ia'ioó D. Blur-1a. 100 .I'ÔIS, novo,

Para combater srzdcs. thiaitans, c lerçnns, c Io- bonu- exe'nplurñ orig¡ na', 0°!“ gonlmas pingo réis
das as lubt'trs. Preço de l'ítl.\-'l íiUU iris; pelo correio A

OTTO MANGOLD-FRANCFURT A31

ülltl reis.

BETTI NASTIÊ, 35.-A LLICMANHA

CIIÁ Mi: 1.),loiN'AL Dt: sanriuo

(Zura todos (Ja pmtmamcntm do \cnlre e estoura

go, dúres dr colina. c tIUslt'Ulçdu dos \Atlllllt'm e larin-

ta a digestzio. l't'rçi) de pacole rom '2o planilhas :EUU

rris, e com titl grannnus :roll reis.

Grandes descontos 1mm revender

Toda .'l ciIrri'spondrmzia deve sur dirigida ao seu

inventor, .leao do t2aru¡o_>5dra tiasnucn'o de .San.-

pnio,llua dos tiavnlleircs, aU e ora-Inativo.

  

Mini n i uni“
PRACA a FILHOS

P()RT()

ONSTRUICNI motores hydraulicos, coberturas metallicas prerrn;
para vinho o azeite, bombas e estancar-rios, portões e "dades

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastzs e ;hin-
chos. motores para vento, reparações em machinismos e outras ohms_

    

GRANDES VIVEIROS

DE

Vinhas Anter-icanas

Plantas proprias para. todos os terrenos

e todos as regiões

DE BACELLOS, BAltBADOS

E ENXERTOS

DI'

.IMO IM CIlUZ & Illillllllllld

Oliveira do Bairro - BUSTOS

___..._á._›._._.vr--x,--_c
-_

”turn uniu ritiuni n tinturas

ALMEIDA NAVARRO

RUA. DA .PALMA, 256

LISBOA

ESTA cnan contínua como sempre a construir trens de todos os sy

modernas invenções rctereutes n. esta industria. 'l'emaetualmcn
Recommcnda-se cspcczalmeme os bons 031001108, lantluus. land”- "ütcm bl'caülm lecton-tylbury,

telecçao jricrl'eita em estacas, va-

b ras, barbados e ei'ixcrtos. garan-

tindo a authenticidade das varieda-

des dos seus viveirOs.

Recebem encommendas de to-

da a parte do paiz, para serem sa-

tisfeitas em devido tempo e á von-

tade do comprador, cucarregando-

se do seu bom acondicronainento.

rasgos sun COMPETENCIA

“mas e eu I

_a_

rn 9.3 !DOIS

te para vender coupés,
phaeton brenck, etc. Apesar

todos os carros são

de serem conhecidas as magniiicns construeções que aqui se fazem,

garantidos para maior segurança dos ex.'““'“ compradores.Riparin Gloria de illont'pellier;

Riparin Grande Glalra;

"Illpm'ltt Gigante 'l'omeniosa; Psopmsmmo E RESPONSAVEL
ltiparia Grossa Vide Negra; MANUEL pl Em“” ”MMN-“DÁ MA“

Rupestriz h'ortworth;

Typographia Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Rnpestriz Mouticolu;

Rupeetriz Gausin. Rua da VeragCruz, Aveiro,

  

A

\

tudo mais barato do que our.


